
Ã'«5í»?!f>; 

Editor-gerontd 
A.T<ffTvc> 3i;:.x::x:iii 

PARTE OFFIGIAL 

S. PAULO^—Domingo, 8 de Maio de 

I^HlXSt 

3V, 
( Continuação) 

OBSERVAÇÕES 

1» TodBí a* frâCíSos inferiora» a il«i ríis sorõo consideradas cm fuvor da 
launda provincial. 

a» Pigaí-»-hio como inteirai u fracções d« um kiloBTamraa, deum 
carro ou da um wagon de cinco toneladas. 

8» As taxas SBO devidas, quilquer que aeja a disiancimiue os oeiioros 
ou passagdros tonham a percorrer. não podendo, norím, em tiiso iiluuni, o 
ImpOMO sobre os genc.roí exceder n vinie por cento lío valor das larifüs. 

4" AWm das taxas determinadas nesta tubcllo deverá ser cobrado o addic- 
cionol d« 80 <>/<, de imposto pelo art. üt da lei n. 5B de 25 do Abril de 1891 com 
•icap(ao do cate que delia está isento. 

S» Os generoí ou mercadorias que a nrovincie não produiir remetiidas 
de umaipara outras estações intermediárias aos ponto» de entrada nu pro- 
vincial nao ficam sujeitos ao pugamenlo do imposto de Iransiia, |ior \i o ha- 
verem pago em suaentrada.pclB estuçúoda Caclmciraou pclopurlo de Saiiios. 

6> W SS desta tabeliã correspondem ao aumero das tJbelIns da tarifa 
organisada pela contadoria central d<is estradas de ferro da província, deven- 
do, portanto, os ftencros constantes das rospcctivas p-tutus pac.ir o imposto es- 
tipulado no S qu« lhe e correspondente. 

ISENÇÕES 

Alam das isenfSes constantes das tabellas supra, süo tnmiiem isentos : 
l» Aa roeehinus destinadas ao banellcio dos productos da Uvoura, in- 

cluindo seus accessorios. 
3* At machinas industriaes para as Tabricas de tiaçáo o tecidos com seus 

aeeassorio). 
3* Os materiacs destinados ds estradas de ferro da província, no rumai 

férreo do Rio Pardo, a Compaiihi.» Ciintareíra e Esgotos u outrü», confurme 
fòr estipulado nos respectivos cuntracios feiios com o governo da provinciu. 

4* As mudas e siimenies de qualquer planta que entrarem para a pro- 
rincia ou forem iransporudas de um para outro município. 

S« As machinas, accessorios e maieriaes de construcçáo destinados i fa- 
brica de olsos roineraes e gaz da cidade <lc Tnubntú. 

0> As cannas que forem des|>iichaJus com destino aos enuenhos centraes 
da provincia. 

7> Os materiaas de consicucfão, como madeiras, tijoilos, telhas, pedras. 
« cal o os gêneros de primeira necessidade, como arroz, fdjQu, f^rinlia, ovos, 
aallinhas, legumes quando transi>oriados üe uma para outra estadão dentro 
do mesmo municipio. 

8° Os materiaes e objeclos transportados por conta do estado, da provin- 
cia ou das municipalidades e com destino á obras ou estabelecimentos cus- 
teados pelos respectivos cofres. 

Nesta ultima parte não se comprehendem os materiacs ou objectos man- 
dadM vir por empmtciros ou contractantes de obras publicas, salvo se a 
ÍMUtfo fõr ostipufada expressamente nos coniructos com o governo. 

9* Os materiaei para as obras da egreja matriz de Lorcna, os materiaes 
e machinas transportados para a empreia Paulista de Eiectricídade e os des- 
tiaados ao estabelecimenco d'agaa nas cidades e villas. 

■rABElLtLA. B 

Vei*baU do or^çamento pai-aaa quaesoprosldoiite 
dapx>oyliiolapod.ei>d abrir oredlEoa suppteanoii- 
tarest' 

S 1° A»BUBI.£A PROVINCIAL 

"Pelo que faltar para pajpimento do subsidio a ajuda do custa nas sessões 
«itraordiDariat a prorogaçoes. 

r 
§ &0 ADMINISTRAÇÃO K AItKKA,».jÃv  unj »...■..- 

Petoquo faltar para pagamento da porcentagem pela arrecadação das 
rendas e custas judicues para a cobrança da divida acilva. 

rORÇA   FUBI.ICA 

Peta Que faltar para pagamento de transporte de força para o interior da 
província ediflírença de vencimentos di força de linlia para uuxiho as auto- 
ridades provinciaes, 

%   Itc   SEUINAIUO   DA   GLOKIA 

Pelo que faltar para pagaraentoda dotação is educandas, na fôrma da lei 
n. 10 de 7 de Maio de ISsl, art. ã<>. 

S 8o l[OSPIi:iO   DK ALIIMAUOS 

Pdoque faltar para pagamento de alimentos, vestuário, medicamento aos 
enfermose salário aos serventes. 

g  10 ITIHSOS POUHXS :" ' 

Polo que faltar para pagamento da despeia com.illmeniaçáo, vestuário 
curativo e transporte do presos pobres. 

S 14   AI-OSRHTAIIOS   B RETOKltAIIOS 

Pelo que faltar para pagamento de aposentados e jubüados, cujas aposen- 
tudorias e jubiluçães se liquidem no decurso desiu lei. 

S IA   IHItrRtll^^ÃO PUlIi.lCA 

P<rio que faltar para pagamento das despoiaa que accreicerem com a pro- 
mulgação da reforma da insiruci^o publica, votada pela Assembida Provincial. 

%  IG   CONTRAi^TOS  Ü SUHVaNÇÕaS 

Peloque faltar pura pagamento das taxas devidas d Comiianhía Canta- 
reira o lüsgotos. 

$  n   RKroSIfÚES   B   UGSTITU:çÚas 

>clo que faltar (laru pagamcito das reposições e restituições verificadas 
no oxercicio desta lei, 

S  18 JUUOS HVKRÍOS E DIFFERBNÇAS DB CAMBIO 

l>elo que faltar para pagamento dos juros de ompraitimos, prantias de 
juros das ustradus do ferro o dittbronça de cambio. 

durvlgns pni>a os (LutM>s o ;$oveii'iio uatl«rá abrli,* 
UL*u(llco.'4ospeofa<;>!«e lU^or opeA*»f;ao:iido orodi' 
to nu i'iiltn tio i:*eiulii ordliutrltt» 

Pura p:i{;.imcn[0 do que for devido por serviço feito ou começado, em 
cxecuçJo de obras publicas provinciaes, uutorisudasou contractudas nos limi- 
tei da:> vcrbJi dccrct.idas nus uxerci<.'ioi anturiorcs. 

l'arj puganienlo das dividas Je tivuroicios lindos, ja liquidados ou que o 
forem pelu iliesouro provincial, de uccordo com a lugislação em vigir. 

Purj pagamento do auxilio para as obras do Seminário EpÍsco|>al, autori- 
zadas pclj a't. 3i dus disposii,'óas ir.msiiorías desta l i. 

Para a execução da lei n. (ill de lU du Abril de llüô, que manda construir 
umapontu sobre o rio PurahWKi c.n l'mdimonliangaba, 

Pdra pagamento do auxilo de quinze contos de réis á câmara municipal de 
ruulMté paru constriii|ç;To de um prédio destinado aos trabalbos da mesma 
camaru e do poder (udicinrio, uutorisado por lei deste aiiiio. 

l*ara coiitmuaçiio da execução da 1 i n. O de 27 de Alarço de litíd, autori- 
sando o levaniamenlo do cartas gi'06raphicas, tupüjjraphicai, itoncrarias, geo- 
lógicas u agrícolas da província, até u quantia de cincoeiila   contos de réis. 

I'jra a publicação do trabalho sobre immigr.içàu, adquirido em virtude da 
lein. tl^deÜdcMaiodeltilfll. 

Para acoiisiruc>;áoda ponic sobreorío Atibuia, autorisadapor lei deste 
anno, na importância de dez contos du réis. 

Para a consirucçâo de um prédio paracad<.'a c casa de câmara na cidade de 
(juelui. niii termos do urc. 'Si duslj lei, até u quantia de dez contos   de réis, 

Para pagamento du subvenção ao collegio de Artes e Odicios dos Campos 
El^seos, nos termos do art. & du lei n. LU de 2S de Maio de l&SÜ, nu impor- 
tância de quatro contos de reis. 

Pura a caicchcsc dos índios nutorisada pelo art. Ai d:i lei n. 1^ de 38 de 
Maio de líitW, até a quantia da seis contos de réis. 

Para a continuação das obras no Hospício de Alienadoj, no exercício daS' 
ia iei, até a quantia de cíncoenta contos de réis. 

Paraaorganisaçãoeclasíüicação dos papeis e mais livros do archivo do 
thesouro provincial, sendo o serviço feito pefos einprcj^adaa do thcsouro. com 
insirucçõeá do respectivo inspcctur, a quantia de quatro coutos de  réis. 

l'jru pugamiínto de indcmnisação <Ie scie contos de réis ao capitão José 
Ignacio da Silveira, conforme o art. 30 desta lei. 

Paru a execução da lei n. UU de 2Ude Marifo de 1885. 
iruceàò de uma ponte sobre o rio PatahyíNt na cidade de Queluz. 

í»ara a execução dus auiorisaçóes constantes ,dos artigos Ut), üO, 10, 41, 40. 
me 4Udesta lei. 

Socvlço!» para os a^a^^ o içoverno podorà abrir 
oi<odlloM ospooliiO!* iassonao operações do oro- 
dico 

Para aa despeias com o auxilio, sustento, tronsporie, curativo e outras 
om o serviço do immigração, esta baleei men to do núcleos, nu forma da legisla- 
Sn om vienr. e oara a conslruccâo de um aioiainenio destinado a receber im- 

salvcs, Ahrlio Reis de Souza, Honorata Braga dos Io em que se denunciava o honrado ctdadio 
Prazeres, Frederico Franco o João Cardoso de Ho-  >bur Bolem de um crime coramattldo 
raes ; este nsslgnou termo do bem viver. 

Por infracçao do ort. .[i dut posturas municipaei, 
foi multado o Inquilino da caia n. 8, da rua de San- 
ta l'hereza. 

Siiidelegacia  do Norte 

Foi posta om liberdade, Thereia Maria de Je- 
sus. 

Subáf legada de Stinia Epkigeuia 

Foi po.sto em liberdade Marlano Geraldino. 

SubJelegaeia da CousolaçSa 

Foram postos cm liherJade Marcellino Alvos de 
Souta a IJen)umini Fernandes de Carvalho- 

Subdtlegaeia do Braj 

Por ler se opiusto a execução de um mandado 
de ombaruo, expedido pelo respectivo juüde pai, 
foi detido o italiano Francisco Cnmpanelli. 

Maiiitouie entregar a JoséCurrc'.i Sampaio, me- 
diante íustificriç.ío, o cavalio que havia sido reco- 
llildo i^o dejiosito publico. 

Da e'i[u<;Ho do Lavapés foram postos em liberdu- 
dade Vlrjfilio Dias Leite. Francisco do Freitas, Eu- 
lulia .M^ria do Espirito Santo. Francisco Palhares e 
Joaniia da iHalta. 

Companhia de urbanas 

Foi excluido desta companhia, por incapacidade 
ph;rsica o guarda Joio Rolri^uesdo Amaral ieen- 
Si|aram-se para  prestar serviço na mesma, Jullo 

renn o Savrrio t^l»brosio. 

ção em vigor, e para a consirucçao 
migrantes na cidade de Santos. 

iCoiUlHÜl) 

fllapedl»i»e« da Presidência 

Dia 5 de Maio 

2* SECÇÃO 

Palaelo do governo tia S. Paulo,  5 de Matado 

'Vidrado, polo aeuoffictan. 348 deiSdonltimo 
mei, de que o inspector lilterano de Taubaté o eon- 
nOtíra DO sentida de sabar si lhe cabia fiscalisar 
os Mtabeledmentos de ensino particular, apezar do 
Juo preceitúa o S 6» do ariiao i65 do regulamento 

i 18 do Abril da 1869. declaro-lbe que approvo a 
daciiio da «mce» rospondendo que, embora o ina- 
usterto iMTlicttlar pu«we •«■' livremente exercido 
tKlam Msa libarSade aoffrdra restricçoes com as 
dUposicães Icomprebeodidas entre os artigos 153, 
B 16S do citado rSaulamento, e, ainda que 01 dire- 
WoiWdaqueiles.estabelecimentossítivesiflm obri- 
iMda*, paio referido SÜ-do arUgo ibS, a su|eiial-os 
iiom«So da» •utoíldades competentes, entretan- 
to nwKa dtoposiíio regulava o caso em. que 
^IH se recusassem ao cumprimento desse projecto, 
ovando, por conseqüência, ser exercida a fisMlisa- 
CEo (btinipeciores liitcrarios somente, nos coUegios 
V™™-      t-        entrada,  e nessas condi- 

—Communicou-se: 
e cotanisadta   R"" í'!.;"/^'^''',„" /m''q*uf jSso,    Ao"süpre"mo tribunal de iusifça. ao ministério da 

fe'fS-XÍK prSeSi^S ra- ^^^t^^^Z^ S"" ""'""''' *"" '' ''■ 
outras do sul do imiieno-           ualjncele das cpe- A' thasouraria de fjienda, que em 19 do mez ul- 

A.ccusoajso o recebimento do Jfljn"'* 'J^f "P^. ^^   fo; „|(, juji je direito de Hurahybuna, nomea- 
raçoísreali5aJaSj.eloli.ncodet.rcd.to  Keal, du ^^^^fj^^^J^jj^j, Andrade,  .»r/flxeMÍr ocar- 

tlbtlacinleaio. não lha cabendo, . 
Srl^icaTsemalhaiitaa p«nas aos preeeptores que 

UUtde t vmco.—'S3rM do Parnal^M.~i>T. dr. 
&tó«(iUr geral dâ iasrtueçóo P",''''"- „t,iA, 1-. 
^UmettSMa ao i» «cretario da Aasembléa L«- 
daffipüSitndaíde Pernambuco um exemplar 
da eoWaeção das leis provinciaes do tifwi. 

orrtcios DBSPACKADO» 

^?!3is^P^^S?S^£x±a S&^,,;Se!SSnÔhWÍLTrpena de 
imuria <ta taalrwcio.ptiblica p«a arcüivar. 

t^pgbUco. 

^'\'^-      MltíailIlHItWi DBPACHADd* 
Wti*,*.ltato GanliJo Odrte 3riIho, professor 

Í0^^M'^NÍva pedindo re^^^^ 
Ctdalfa d* Águas Co npi-ilíi, município au P 

"■ííte.^pS*."''^''-^'"'"'^ ""*""* 

fossor. de 3. ^'«^««ma s  a'J sp»""'^^ -^ o^'" 

raate o mei de Abril uiiioio. 

REUUERIMBNTOS   DBSPACHAUOI 

De Antonia di Nicola, pedindo pagimeniodo au- 
xilio concedido aus inimigrantes.—Ao dr, inspec- 
tor geral ds imraigi-ação.    .     ,   ,,.      .     ,,._,. 

Dí Anaelo Mendin e seu irmao Victorio .\lendio 
fazendo igual pedido.-Ao lh.;soiiro provincial. 

De Anlonio de S.inl'Anna b.spinhel, guarda -da 
Alfândega de Santos, pedindo novenu dus do li- 
cença para tratar de sua saude-Lomo requer. 

4" SECÇÁO 

AuEorlsou-se ii diroctoria geral de obras publicas 
d mandar procedT as seguintes obr.is : 

A's de reparação de ura trecho di esirad.i ijue 
de Nuzareth vai á S^iito Antônio da (^achoeira, 
e a construcçio de um pequeno pooülhao de des- 
carca no mesmo trecho. , .     ,       , . 

Aus concerioi de que carece o edificio da csdeia 
de iguape, podendo despender com ell*í até a 
quantia detóSJÕOO.-Dau-so conhecimento ao the- 
souro provincial. 

orrtcioi uaspAcuADog 
Do dr, procurador fiscal provincial, informando o 

da directoria geral de obras publicas relativamente 
ás obras d« que necessita a estrada que do Ampa- 
ro vae ao Soccorro passando pelos bairros do 11 .rra- 
cão e dos Farias.—As c.imaras municipuas do Soc- 
corro e do Amparo luru informaram. 

Da directotia «eral de obras puiiÜcuí, informando 
relativamente ao contrjctooxistentjpjrj o ssrviço 
de passagem na balsa do perto do An^st tcio, o sobre 
O no Tieií.—Volto d Jirectoria geral de obras pu- 
blicas, jara de«rirolnar a despeia.manlaodoco- 

^oenaenhíiro liscaldacompanhÍaP*ulisia,hfor- 
msndoo requerimento omque Eugênio Jolyeou- 
tro. eoncessii>narhí do privileslo do ramal do lia- 
tibJ, pedem que Ihü seja dulerminado o traçado 
ou ad^' ctrlí para o ramal, afim de podt-rem dar exe- 
CUçSo ao da*p4cho proferiJo en a; da Junho de 
188».—Aosr. dr. procurador fiscal provincial. 

dSqUKKIlllENTO   OÉI^ACKAOd 

De Fiícher Fernandes 8tC.» pedindo piaamenlo 
da quantia de 8»i35oo,iuporiancia de objeçtMfor- 
neciJoi dlecret iri 1 Jo gaverno nos me/e. de ()u_tu- 
bro. Novembro 
gue-sa 

      ._    _.      ., para exercer o car 
go de promotor nubli^da comarca, durante o im- 
pedimento du eir'jctivo? 

—Auiorisou-se o contracto com Justo Nogueira 
de Azambuja,para o furnacimento de fardamento ao 
corpo puiicial permanente, companhia de urbmos, 
secçáo de lio.nbciros o polici» local, no futuro exer- 
cício de 18873 i838. 

-«Declarou-se; 
A' câmara municipal deOuaratlnguetánáoser 

possível atienJer-se ao |w-lUo que fatde algemas 
praças pjra esiabelfCer um cordão sanitário, adm 
de evitar u propajt^içãoda v.iriola queestl grassan- 
do no b;ilrro do Fi'iscira, visto niio existir nnmeru de 
praças suQicientes parares lulielecer-se o reforido cor- 
dão. 

Aojuiide direílode Sao Sebastiüo ser incompatí- 
vel ao cxerricio simultâneo dos curgos de pronio- 
lor ndjuncto com o do secretario da cnmara munici- 
pjl, sígunJo a doutrina do aviio n. loU de 17 da 
Murco d« 11^3. 

—Reco.umenJou-so a câmara municipal da Umei- 
raqueem observância ao que lhe foi determinado, 
declare sem elf«lo o acto d<! nomeaçSo de escrivão 
especial do juiide pai d'iiqueita districio. 

<)• SECÇAO 

Declarou-se: 
Ao )ui:i da orphãos de S. Cartas do Pinhal, que 

Sodeseracceiii, poraquelle iuizo. a quantia do 
íiS.Uquo. a titulo do pecúlio do um.i escrava, 

ollcrecc o collecior daquelle município para occor- 
rer ao engano havido da mesma importiocia, por 
oecasião de applicar-se a > quota geral e 4* pro- 
vincial do fundo de amaocipafão. 

Ao collector das rendas geraes da Franca, que 
deve enviar li presidência cópia dos documentos 
pelot quaei verificou-se a condiria servil dos me- 
nores Èvjristo, Susana, Belarmina, Venancia, Ca- 
nuta, Ttieodoro, Viciaria, SebastUo, Elias e Joan- 
na, quesa acham matriculidõs naquolla reparti- 
ção ttscal com a edade de qniftio aonos. 

Djvolveu-se ao collactor das rendai geraesde 
Queluz, o recurso geral dos sscravoi matriculados 
e dos libertos arrolados naquello municipio e no do 
Pinheiros, para qu<i declare o domicilio doa mes- 
mos, bem como o vatar dos oatrlculadoa, acompa- 
nhando as lerias da tabeliã anoex.i ao decreto a. 
fôll de U de Novembro de USt. 

OÍFICIO OeSPACHAUO 

Do juiz de orpliãos   de lluiiba, prestando infor- 
„„«,„.,.,       maçSo exigidapcl.i ihesouraria de faícoda, sobre o 

u.íornbro do anno findo.-Pa-   nome do ex-senhor do» escravos do nomcs  Gosma 
' e Theodoio -A thesourxria de fasenda. 

::^f a-SECÇÁO 

aipedri da «M* " ' 

i* SECÇÃO • 

Foi exonerado, a pedido, o alftres Manoel Luií 
Ribeiro do carg" de delerf 1 Io .1e policia do Espirito 
tanto do Puilial-Ueu-íi coohe.iment» ao dr. cite- 
A depalwii. 

Moorotarla d» pollola 

Occumaclai do dia ú: 

Subdelegaeia doSul 
* •' \^.;- 

Fgran ee*ni ou lilMrdaUe Mic^ltu Aatsaio Gou* 

38* idossão ordinária 
AOS ti DE MARÇO DE 1S87 

rRESIDEHCIA   00  SR.  ROO»]!]? SILVA 

SUMM.\RIO:—EXPKDIKMTE.—Observações dos srs 
A. Corrêa e C. Mendes.—Reclamação do sr. Caio 
Prado.— Requeiimcnto deste.—Obiervnçóes do 
sr, João Ribuiro—Voliição.—ORDEM DO DIA. 
—Orçamento provincial.—Discurso e emendas do 
sr, R. Lobato.—0bs3rv3ÇüSs dos srs. A. Quei- 
roz, R. Pestana c O. líraga Filho.—Ordem do 
dia seguinte. 

A's 11 horas da manhã, feita a chamada, acham- 
se presentes os srs. Rodrigo Silva, Arthur Prado, 
Piedade, Rodrigo Lobato, Ja^io Ribeiro. Castilho, 
Rangel Pestana,Gibriel Piza.João Egydio,0. Bra- 
aa Filho, Theophilo Braj^a, Silveira da Motia, Luiz 
Cirlos, Leita Pcnieido. Augusto de Mattos, Quei- 
roz Tcllcs, Francisco Novaes, Evaristo Cruz, Cer- 
queira Mendes, Lopes Chaves, Rapbael Corrêa, 
Rodrigues de Oliveira, Almeida Nogueira, Ferreira 
Brasa, Cândido Rodrigues, Antônio Corrêa, Theo- 
philo Dias, Augusto Queiroz. Caio Prado, faltando 
com purticipjçao o sr. Pedro Vicente, e sem ella 
os mais senhores. 

Comparece o sr. Olavo Egydta. 
Abre-se a sessão. 
E' lida u approvada a acia da antecedente. 

EXPEDIENTE 

mio. 
em S. 

Do secretario do governo, communicando a sano- 
ção de um decreto de lei da Assembléa.—Inteirada. 

Da cantara da capital, remectendo uma represen- 
tação de alguns negociantes relativa ao fechamento 
das poit.is de negócios nos dias sanctificado).—A' 
commissão de câmaras. 

Da mesma, sobre os vencimentos do servente da 
Praça do Mercado —A' mesma commissão 

Da mesma, pedindo auctorlsação para contrahir 
um empréstimo.—A' mesma commissão. 

HKIllIliKIMliHTO 

Du major Silvestre Corrâa de Moraes Bueno^ pe- 
dindo passagem de sua fazendu denominada Anhu- 
mas—da parochia da Fortaleza para a de Lençáes. 
—A' commissão do estatística. 

P^ARBCERH 

São lidos os seguintes; 

Da commissão especial nomeada para redigir a 
indicação sobre a repreieniaíSo da província no 
parlamento, aiiresentindo redigida a mesmi tadi- 
cação.-E' approvada. 

O sr> Almeida Nogueira (peU or- 
dem) pede qua seja publicada no jornal da casa a 
mJicação que acaba de ser apresentada. 

neoACções 

Entram em discussão e são sem debate approva- 
dos os parcceres da coramisaão de redacção sobre 
os project')s ns. 110, c|(S, 177, ii>3, sobre três emen- 
dai ao (iroject'1 n. 1 Ji, sobre o [«recer n. 47 da 
commissãode juitiçu, e sobre as posturas ns 5?, 
daLiueira, jí, de liuarehy. 54, de Casa Branca, 
Í5, do Itatiba, e regulamento do Matadouro da ca- 
pital. 

PROiücros 

São lidos 
seguintes; 

e julgados objeclo de deliberação os 

N. 1S7 

A AssambIJa Legislativa Provincial de S. Paulo 
decreta. 

Art.  1° Fica autorisado o governo a conceder 
aposentação, com o ordenado que percebe, ao pro- 
fessor puiilico José Francisco di Siqueira. 

An. 1" Itovogam-se as disposições em contrario. 
Sala das sessões, 18 de Março du iSti?.— Aiiiuii' 

da Nogueira. 
As commissSes de justiça e làienda. 

N. 188 

Pau- A Assembléa Le^slatlva Provincial de S. 
Io, decreta: 

Art. !<■ O governo mandará proceder no dia te 
da Janeiro de iHgo, e dessa data em diante qula- 
quenalmente, ao recensaamenio da população da 
provincia. 

S 10 O ttceoaeamento leri feito por parochias, 
com declarafâo da população rural e urbana. 

gao Al uhelk» es tatisiicas conterão especiflcaçõet 
sobre sexo, edade, còr, nacionalidade, estado, pro-, 
lissúu, religião, inilrucçãoe quaesquer outras que 
forem particulurisadas nu regulamento e instruc* 
cães para a execufão da preianie lei. 

Ari. a" Fica autorisado o governo a despender 
com estes trabalhos, nos respectivos exercícios, 
até a quantia de io:uoojuoo, elFectuando para esse 
fim as necessárias operações de credito. 

Art, Je Revogam-io as disposições era contrario. 
SaladasseisÕei, aosii de Março de 1S87.—^t- 

meiit Nogueira, Silveira da Motia 
A' commitsão de Gaianda. 

O tir. Aatoato Oorrda:—Na leisio 
do dia 14 d) corrente mot o nobre deputado o ir, 
S. dii Alotta apresentou à consid.>r,iviu desta cuia 
um requerimento pedindo informação ao governo 
provincial rel.itivanienie a u n4 correspBndcncia 
ftooayna publicgds no jorAal Provincia daS. Tw 

Não querendo tomar tempo d cata, 'roti apenas 
Idr perante esta Aisemblía divenaa pecar do ia> 
querito feito em relação a este tuppoito crinu' 
transcripto nas coluoinas do jornal Província dê 
S. Paulo. 

O SR. RANGEL PESTANA: -Na lec^ livra 
da Província de S. Paulo; quetn Ew a publicação 
éo responsável, não a folha. 

OSlt. A. CORREIA:—Esta denuncia dada nft 
secçuo livre desse jornal por um anonymo, o foj 
por um indivíduo de baixo caracieri uieiro nesta 
sysiama do atacar os homens de bemi e que na^ 
quclla tacalidade esteve sempre matddo enhpoqtwa , 
nai rixas , já com os seos próprios correUgionanMtV 
já com os seos adversários. Tanto uibn quarãtl^ 
rou-se doquella localidade de mudança peretatK 
capital depois de ter solTrldo um caiàgo qite nw 
recldamente devia receber em reeompeiua doa doa 
ncatoa por elle pratlcadoiv->— ■ <■.. ».—~- 

Demais, sr. pretidaott, o sr, Artbnr Belam CIUM 
mando a responsabilidade o jornal em que foi Ma 
ta a publicação encontrou sob a capa do anonynw 
esse lodividuo poralcuoha Tinhanno, que aeaaa 
conhece, sem ser necessário declinar o seo noDt^~ 
o ox-chefc do partido liberal daquella localidade I   ' 

Esse individuoacabade ser pronunciado pelaait» ~' 
loridade competente desta captul e em curto prato*   j 
com certeza teremos de vel-o sabmetlido a )ulg»a   .' 
mento eostou certo que ojury da capital saberá   ' 
cumprir o seu dever condemnando-o. 

No requerimento  apresentado peta  meo col*    i 
lega o sr. S. da Motto.   s, ;exc. pede Infòrmaçãa   : 
oa presidente da província lobra O entorramento « 
que se referio aquella publicação antmyma se hõn* 
ve inquérito; se houve auu|»ta ; ae o promotor pii* 
blico foi ouvido para investigação do lacic», etc, -.'; 

Pelo inquérito que Mnhoem mSo* eqiiepaai»i£ 
rei a analysar as prindpaes peças, verá a Atienw' 
blea Provincial que o promotor publico tomanda 
em consideração a correspondência, embora anO' 
nyma, deo denuncia contra a pessoa doArÜuir Bw' 
lem, que foi acein peta honrado delegado do poU*' 
da daqueita locelídâde, arrolando i5 lettemnnhaa 
compostas das melhoreipestoa* tiradas da sodoa 
dade da villa de S. Slmao, sem c6r política—^antri 
ellas conservadores, liberaes e republicanos. 

Feito o inquérito das testemunhas, ftcouevldeáa' 
temente demonstrado que aquella ingênua morta 
por envenenamento como disse o celebre Tinham 
nlio,sob n capa do anonynio,em sua correspondeiH 
cia, não o foi e sim em virtude de ter sido mordida ■' 
por um cão hydrophobo, sendo tratada pelo honrfta '-i. 
do medico o dr. Jorge, alii residente, com todo g •'■, 
cuidado, como dcou demonstrado pelo depoiments ■'< 
conteste de todas as testemunhas. 

O SR. S. DA MOTTA r-Não é ratSo para -t' 
enterrada duas horas depois. 

O SR. A. CORRERIA: —A razão de t«r sido eiW ' 
terrada duas horasdepois, éque a moléstia lenda '• 
grave a contagiosa, niio era possível conservar d *'' 
cadáver insepulto, porque podia a moleida propa«"^ 
gar-se, sendo contaminada até por inUrniMÜa da '-^ 
insecios.   Eis a justificação. .    ':■ 

O SR. S. DA MOTTANW um aparto, ^ 
O SR. A. CORREIA :-V. exc: eoconimoda-^a ;' 

porque sabe que o factonão se deu, que iJo hou?a i' 
envenenamento, que v. eitc fez-se echo aqui de Úi«'^ 
formações de procedência verdadelramon» iiupdna 'i 
e eu histifflo que o honrado deputado tivesse trazido^' > 
para este recinto esta questão, tendo Unto em nua- ^ 
empregar o seu ulenu e serviços I .: 

No seu discurso o nobre deputado disse queo ad« ; 
tnjpt^nailnt .In r,.n>itarin (ftra qnnitranafdo peiodOnL^ 
bora, sr. presidente, essa autoridade es[e;a hgeda iS^ 
orador pelos laços de parentesco, orgulha-se o ora " 
dor em diier, que essa autoridade atnda mnito mo* V 
ço, não está corrompido o nem perdeu oa devores da.: 
honestidade, que aprendeu na casa paterna, para, ' 
abusando de sua Buioridadeameaçar a algttem. 

O SR. S. UA MOTTA :- Por ameaça nSo; por 
ordem do delegado de policia foi que o administraa 
dor deu sepultura ao corpo, duas horas depois da 
morte. 

OSR. A. CORREIA:—NãohatolivS-iedodM . 
poimento do administrador que o delegado de po4 ; 
licia não interveio para o enterramento daqoelIa.V 
ingênua. O enterramento foifeito antas de perfac»* ' 
rera-s« asSíl horas exigidas pelo CO^gO de postura! 
por ter-se verificado que a morte proveta de uma 
moléstia, quecomo já disse, poderia traaorinconvos- 
nientes se continuasse o corpo insepntto. 

O SR. PRESIDENTE:-Observo ao nobre de* 
putado que a hora do expediente eslã finda. 

O SR. A, CORREIA :—Peço a v. exc. consuittf 
a casa se me concede meia hora para concluir a eu 
pllcação do facto que motivou o requerünento da 
nobre.deputado. 

(Cottsiaiada a asstoAUaieotttediia aproroga^ 
da hora.) 

O SR. PRESIDENTE:—O nobre deputado pdd« 
continuar. 

O SR. A. CORREIA :-.Vou ler, sr. preiidmMi 
parte do depoimento das lestemuoliBa Inqueridia . 
sobra o enterramento dessa ingênua, (lê) 

A 1> testemunha Rogerta Ribeiro Nevea disiai < 
que sabe de sciencia que Itiaona pettenconM a AN . 
ihur Bclem que tendo sido monlida por t>m eiò ' 
hydrophobo tOra cuidadosamente tratada p elo dl'.- 
Jorge, e não obstante veio a fallecer IS diaa depois^ 
e que Arthur Belém ara ineapai de commetur a 
crime que se lhe quer imputar. 

A 2< testemunha Augusto Paullno de GouvSa dl(4 
se a mesma cuusa que a primeira. 
_Vé portanto v. exc. que estas duai tosiemunhas 

são contestas em dizer quejde aciencia sabem que a 
morte de Joanna foi derivada de hydrophobla e ac^ 
crescencam que o honrado sr.Arihur Belém é inca> 
paz do commetter a infâmia que sobre eltapretMiB 
deu atirar esse indivíduo como é Tinhanho, qua 
nada tem que perder. 

A 3* testemunha Augusto Felldssimo Dias da 
Fonseca disse, além do que depuiaram a 1> e 9* - 
testemunhas o seguinu: que Jooona  attacada da ' 
hydrophobla falleceu éi li da mantiS e que foia.^ 
sepultada na tarde desse dia, o que a caixinha da4 
JueftUa a correspondência era a Que conttaba^-: 

•iriuga Pravot com a qual o dr. Jorge administra^ » 
va í paciente, injecção de morfina, poucas horafl.'i 
antes de fallecer a enferma, e que néo i verdado ,* 
ter a fallecida deitado aiingua de fora. .• 

Como vé, V. exc. sr, presidente, o depoimenítf ' 
desta testemunha, vem pOr em relevo' amaU.1 
vadei do miserável que acobertando-se com a caM-i) 
do aoonymo, parece somente ter tido em vista, vinã.^ 
gar-se de um cidadão honesto a toda prova, por'^ 
suppor ter sido elle, aquelle que havia mandado in<^ 
flingir-ilie ocastigoqueemS.Simãohavia recebidõi>.'J 

A 40 testemunhe Benedlcto Dislderio doEqiirildf^ 
Santo disse em seu dapoimanto o metmoquea prU"'' 

eira e 2* testemii>nnas. '* 
A 5* toitemunha, Antonta Ferreira da Cúolia 

disse depondo a mesma com^ua laMtam ai teta 
temuohas l« a> e K, 

A <]• testemunha Miguel Avelino da MoUft VU'-: 
dal, disie! que sabia por ouvir dlHr, qiu JOadiÚJ^ 
havia fallecido de hydrophobia, ;| 

A 7* testemunha Joio Cardoso doi Santoi, Ü*)íà% 
o mesmo que disseram at testemunhas i«, !■ •4*j'? 
uccrescentando, que tendo a pedido de Arthur, idd 
ajudara vestir a Joanna, havia enconirado-aemeiJ 
tadode completa loucura. ^ 

A tj> testemunha João Argelino de Soou, dUsjT* 
que por ouvir dizer, sabe que Joanna, viera a Mt < 
lecer da mordedura que soffrera de um cio hydnH. 
phobo, accrea||ntando mais, que quanw; ao diiM 
de um artigti anonymo do lOTnal t^intía M 
S. Paulo, quê õ delegado Innríno, obrigando^ a 
enterrar a JiiannB, nao i «xacio, porqua tal ala ti 
deu, que elle dapoente oppõi-se a rlwar a Hpalnw 
ra, em virtude uõ que diépõe o código de poHuniif 
nrohibiodo o enterramento aoiM de Wapta|us4 
)ioras,,ma*qua-toado o parocbo lhe dito que UtM 
se o enterramento, porque Joanna; IfãTla TallMldil 
de hydrophobla, não objectou mais Mi Üt a í^ 
pulinra, Biiue«iU(av«rd«df4 ■- 
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COHHEM PAULISTANO-8 lie Maio ue 100/ a 
■eRHsssHmaHii 
ol)serva(úes quo não 

■■Mgaii^uji-iJ ■■«uwJiiiüJ 

E' aisim !ir,  |)ril)id«n(a, quu se derribu ui caslul-       O Mi'> Ht Ijaliikto fut 
loi  levanijJos, pur  um com o Um uo iguo [i.iri,*<:<^  rccuhcnios 
doM fawrom raooinm«nJüdos  como ilefcniorci da      sio apoiaJ^coniniin coniuncwmciue 

sua vida, nao lúniio cuiinociJo. nsm ae qu^ir nu ner- ° 
(o, o dever (ta moral, lançam mão Je todos os meios KMHHUAS DA  COUMI$SÂO 
para deprimir as rcputiçoci tirmadas por loJos us 
lilulos, vü V. exc. c a casa oqua dissoo adiniilislra-' 
dor do camiierio cm seu depoimcniu, e o que avan- 
çou da tribuna o nosso honrjdo cullega pelo 5o dis- 
Iriolo, qusnda n^s disso quu o ddoy.ido de iiolicia 
tinha ordenado a que se Jesio sepultura a Joiinna ; 
que contraste I 

A g' testemunha Ernesto de Lel<t i^rança, disse: 
(j^ue sabe de iciencia cena, que Joanua. rallecan de 
hyJro|>hobia e que fdra tralaJu pelu disiincto eu- 
nic^dr, Jor|{e, que não pâle s.ilval-i, porque u us- 
Udoila enfermn ora mortal, que os medic-imuntos 
anpUcudos Ibrain da sua pharmacij c iodos apro- 
priados par.i o curativo d.i hydropholiia c com tunia 
cautclla receitados c in.inipulados, que ^jrantc nJo 
poder ellos produzir envenenamento, que jireiidrou 
uma soluçãü de sulph^lo de morlina para injccçÕet 
hypodermicaa, cuja solução fora feiia em doze the- 
rapeutica u sobretudo, porque a quanii.lade ijue 
coubj nn serioRJ de Pravosl diminuta e limitada 
não podia produzir envenenamento, que iVrthur o 
dr. Jorge, sao incapnies de tal atlent-ido, que llics 
querem imputar, que ha um nnno avia receitas do 
clinico dr. Jorge e que todas ellas merecem abso- 
luta cunliança dos pbarm^iceuticos. 

Pela leitura que acabo de Tazer do depoimento 
do phannHceuIico que aviou as receitas p!ira u ULI- 
tamento da ingênua Joanna, HC^I completa a prova 
de que o imaginário assassinato que deu lugar ao 
requerimento do nosso illustre collefta dr. S. da 
Mona, não á nüda menos, que como já disso, uma 
vinganiu mesquinha e infame daquelle que apro- 
veitandn-sc da libsrJade de imprensa, veio soba 
capa de um pscudonrmo diflam-ir a um cidadão 
membro de uma importmte f.imilia, que faz honra 
aos Arícnses, J'onde é filho, e ao município de Sno 
Simáo. que orgulha-se de icl-o em seu seio. 

Pelo Ji^spacho do juiz que vou ler, verá v. txc. e 
a casa que essa auioriJade |ulj(ou como juluaria 
qualquer outra .lutoriJaJe. iuliil<nda desnecessário 
proseguir no dei>oimenio de m^is testemunhas, vii- 
Io que do depoimento das nove testemunhas Con- 
testes, ticou provada a toda evidencia a falsidade 
da denuncia. 

Eis o despacho : 
D.'\chando-sc não provados,com o depoimento das 

IftStemunhJs. a inexacudão do artigo nu lOrnai 
Província de S. Pjuloãe ii do mez passado, por 
Isso remetto o presente inquérito ao dr. promotor 
publico da comarca, para requerer o que fõr a bem 
ile justiça. 

S. Simão, 10 de Dezembro do i83lj, 
Vicior Oiympio Nogueirai, 

Enviados os respectivos autos aopromotor publico 
aos 3 dias de Dezembro, deo elle a seguinte pro- 
nuncia : 

iPelos depoimentos das testemunhas q^ue jurar.im 
neste inquérito, inclusive o pharmaccutico que for- 
neceu os medicamentos para o tratamento da ingê- 
nua de que se trata, bem como da pessoa que veri- 
ficou o cnterramenio do cadáver. fi:ou provado que 
a morte deu-se cm conseqüência da hydrophob a 
que manifestou-se na vlciima, de uma dentada de 
um cão que se achava atacado desse mal c não de 
envenenamento proposital feito pelo medico em 
combinação com o patrãod.i viciina,comodiz a de- 
nuncia a que alludeo OIUCIO de folhas, pelo que 
desde que está vcriücado não existir crím?, dei\o 
de dar denuncia c roqueiro que sejam escesautos 
de inquérito archivados no cartório, 

O promotor publico, Antonia G.  Jo jVJic/meiiío 
Godoyt, 

Vê pois V. etc, e a caia que o delegado de poli- 
cia, em quem o honrado deputado pelo 3° districto, 
quiz enchergar uma pessoa intimamente ligada a 
Ãrcbur Belém, andou muito bem, e senão, ahi 
está a promoção que falia eloqüentemente, 

Não contente, sr, presidente, o honrado sr. \i- 
thur Bclâm, requereu que ainda fossem inqucrídas 
quatro testemunhas Augusto Breias e Francisco 
Gabriel Arcbanp, Cissiano dos lieis e Josí Nicacio 
lendo us duas primeiras pharmacouticos alli resi- 
dentes e de seus depoimentos oue vou ler, verá 
V. eüc. e a casa que resultou ainda melhores pro- 
vas em favor da víciima do sr. Maiimiano Dapiisla 
/^..f-^úfl      .'...^rAr   jla ,tfkniin^Í4   Tiiírtríilfl nffí rnllimcifl^ 

10.a Tostemuohi Augusto Agostinho l"'erreira 
Breias disse .; que sú soube do crime de que se tra- 
ta lendo as columnas do jornal, que o sr. Arlhur 
Belém c dr. Jorge são incapazes de commctterem 
o crime que se lhe quer imputar, que Arthur 
Belém pedira ao dr. Loyolla em Campinas o medi- 
camento—Aí eíano, por telegramma, por não ler e i- 
centrado em sua botica. 

ii.a Testemunha Francisco Gibriei Archanjo, 
disse ; que sabi que a pjcient^ se achava com hy- 
drophobia, isto porque elle depoente a vio, e sabe 
(]ue 3 mesma estava mortal, com os olhos muito 
inchados, e qus depois do dia em que elle a vio, 
duas horas mais ou menos, soube que ella havia 
fallecido, que o sr. Arthur Belém e dr. Jorge são 
incapazes de commetterem o crime, e pelo contra- 
rio sabe qua Arthur seniio e muito a morte da in- 
gênua. 

II.» e i3." Testemunhas Cassiano Ferreira dos 
Reis e José Micacio Ferreira, são como as demais 
testemunhas ijue depuzeram, contestes  em dizer 
Jue a  morte  foi  derivada da hydrophobia e que 

Tthur Belén e  dr. Jorge são incapazes pelo seu 
caracter honesto, de commeiterem o crime que ma- 
levolamentc quer-se-lbe imputar, 

E' caso,  sr. presidente,  tambim de perguntar ao 
,   honrado deputado que trouxa para esta recinto esta 
'  questão, se o despacho que vou lèr, dado pelo dele- 

gado de policia em vista dai provas, podia ser ou- 
tro f 

£i> o despacho : 

■ Ein vista dos depoimentos das testemunhas que 
consta de folhas a folhas acha-se exhuberante- 
mente provada a não existência do crime pelo qual 
foi ilenunciado no jornal—í'roiir'iic/.7 de S.io Pjuto, 
portanto cumpra-se o mou despacho de folhas quin 
te e condâmno o requerente nas custas das mesmas 
folhas em deante. 

o S. Simio, 6 de Dezemoro de i836.—I^icJor 
Olympio Nogueira. > 

Ahi tom sr. presidente, v. exc. e a casa destruída 
eloqüentemente pelo inquérito que remetto à meza 
a denuncia dada pelosr. Masimiano Baptista Go- 
mes contra un dos maís honrados cidadãos de São 
Simão. exemplar chefe de familia e cidadão honra- 
do a toda prova. 

Ao concluir, sr presidente, preciso responder um 
tópico do discurso do honrado deputado o ar. S da 
Motta, quando disse-nos que fora negado a Maxi- 
niano os meios de prova, dizendo o honrado chefe 
de policia, a elle, que não fosse a São Simão, aonde 
[Juerla ir buscar provas para defender-se do proces- 
so que contra elle instaurava nesta capital o sr. Ar- 
thur Belém, 

Ora, sr. presidente, quem não sabe que essas pro- 
vas, fossem ellas quaes fosiem o sr, Maximiano po- 
dia obte]-3S, sem alli ir, já por meio de requeri- 
mento e já finalmente constituindo''lli procurador 
para requerel-as? 

Parece, sr. presidente, que o honrada deputado o 
que quiz foi preparar desde já a defoíB do sr, Maxi- 
miano Baptista Gomes, que em poucos dias recebe- 
rá, com certeia, o prêmio conferido aos calutonia- 
dores. 

Tenho eoníluido. 
(Muito bem 1 muito bem !} 

em dis- 

N.   âo 

Subsillua-so por ciia udlsposifãoa que se refere 
a Cinoiida ii.i—éo governo autorizado a mandar pro- 
ceder a aiiud<> e urgjuisuçáj do planos orçjinenio 
pela repartirão da^ obras publicas, para u cons- 
trucçâo de uma nova i<enitenci.-iria, pedindo a As- 
sem bíéa na sui i> reuniilo os meios necessários para 
realização da obra, 

N. a. 
Subsiitua-se por es ia adisposição da emenda n. 

li—o Fica o governo autorlsado a mandar liquidar 
a pagar a cumara munici|Ml dJ S, Jo.io da Itoa 
Vista o que tOr devido pelu aluguel do piédio que 
tem servidode cadea naquella cidade.> 

Substitua-se assim a disposição da emenda n. 'i\ 
—Kica o governo auiorisado a mandar pagar a Aí- 
fonsn de Albuquerque o serviço feito na construc- 
ç,io da,pont; sotito o rio Pardo, na estrada du Ca- 
sa Itrauca á Cajurú n.~o sendo levado ú cunta do 
contraolanlc a circumsiancia üc haver a nicsma 
sido levada pela enchente, 

N,U3 

Substitua-se a disposição da emenda n, 4I pela 
seguinte: 05 immigrantes quo vierem para a provín- 
cia com passagem pai;a pulo governo geral, não tem 
direito ou auxilio pecuniário pelos cofres provin- 
ciaes. 

N. S4 

Supprimam-se as disposições que se refereni as 
emendas approvadas em 1* discussão sob ns. 3,4, 
11, caadens. ii, 10,37,18, 19, 3o, 3i, 33, 35,40, 
41.41. 4tt 47, S3, 54. íS. SD, 59.110,(11, iJi, asduas 
primeiras partes dosde as.(J9, 70, 71, 72,74, ji, 
11 e 7y. 

N.  85 

A emenda n. 21 fica assim redigida—Fica o po- 
vorilo auiorisado a mandar rever a reclamação de 
Antônio PinioCorrêa Juoior. r.-'Uiiva á publicação 
de acios uíli;íaes, o mandjr pagar a quuiiiaa que 
tiver direito. 

O ai7. Ceri^uelra Mendes 
da um discurso que não recebemos. 

pronuQ" 

O »Vt Oalo E>j?ad.o faz observações que 
1^0 recebemos, 

£' apoiado e posto em discussão o seguinte : 

■jv    ■'^' REqlTBRIMÍUTO 

« Sequeiro que a reJacção do prolecton. g^ ap- 
provada pelaassembléa, volte, entretanto, a com- 
missão da redacção para ser corrigido um equívoca 
jalroduiido no respectivo te:(to. Sala das Sessões, 
11 de Atarço de 1SS7.—Caio Prado. • 

Os srs. Joito   fllbelro e F>i?est- 
ente faiam observações que não recebemos. 

Não havendo mais quam peça a palavra, encer- 
ra-se a discussão, e, procsdendo-sa á votação, é 
spprorJdo o requS''im mio 

ORDEM DO DJA 

■   , ORÇAUEHTO  PROVINCIAL 
Ènira cm 3' discussão j projecto n. 97, do orcai, 

mtttio provincial. 

N. 8ti 

No i 23 do arl. i" do projecto em vez da ii3, 
SooSooo dtga-se i3o;oooi3Jo. iV.rí suprj. 

N.  87 

Accrescenteso nas disposiçOes garaes : 
Ari. O auxilio concedido pel^s leis porvínciaes 

aos immigrantes que vierem se eilabelecer na pro- 
víncia, sóneote será pa^o^ios casados, seus ascen- 
dentes o descendenlea, viúvos com filhos, mulher 
i[uc vier reunir-se a s;u marido e vice-vena, os 
descendentes de menor idade quo vierem reunir-se 
í seus ascendentes residentes na orovincia. 

N. 88 

Art. As disposiçõas do art. antecedente terão vi- 
gor desue j,i,enáo sãoappllcaveisaoscontractos já 
celebrados pelo governo para introducção de ii-jmi- 
grantes na província. Sala das Sessões, 11 de Mar- 
ço de 188;.—r. iíraí.i,;; Lobato. 

N.8g 

Fica o governo outorísado a liquidar as contas da 
câmara municipal do Amparo, mandando papar o 
que despendeu na conclusão das obras da cadéa,— 
R. Libalo. 

N.90 

A sub emenda da commissio relativa a emenda 
n. 43,substitua-se pela seguinle.Os immigrantes que 
vierem se ustabslecer nesta província nas condi- 
ções das leis promotoras(da immigração e colonisa, 
çao,quando )á livere.Ti recebido auxílios pecuniários 
do governa central,só poderão reclamar da provín- 
cia a ditforença que houver entre o quantum reco 
lijdoe o máximo concedido pela província,—C 

N. gi 
Para se collocar onde convier 
Ficam igujimenie isentos do imposto do transito 

os maieriaes q-e forem importadas para as obras 
da igreja matriz da cidade de Lorena.—r. Braga- 

N.   9» 

mfn™n?e^' ^° ornamento para as disposições  per- 

Fica o governo autorisaJo a mandar estabelecer 
e custear uma balsa no rio Paranapanema na eslra- 
da anlro a Villa do Rio Novoe a íragueíia de San- 
'°,^HT«2r'''' ^^* Visiadaque trata o projecTon. 
i2odei886,apDrovado por  esta AssenibUa,   a a 

,-ooSooo.—r. Dias, Piedade. 

Os ara, A. QuelroZ) R, PesCana e 
^ce^m^*** •^i'*!** fazem observaçõas que não 

Não havendo mais quem peça a palavra encerra- 
se a discussão, e, procedando-3e á votação, é app™. 
vaJo o projecto da orçamento, salvas as eicnJas, e 

dwçir       ""'■ "     """ '" P" si—Voe á re- 

dia^teguinu."' ° ''''''"'''"'" '"«"8'»' " «^J*™ do 

ORDEM DO DIA li DE MARÇO 

1» discussão do orçamento municipal 

: rdrdí.t%':":^:d\* Sa^^pín^^"" ■^'"■ 
coÍ"arde'cXS"-'^^'"^--''^'"-í 
mÍrVÍè='c,'*m'';;r ''^'   -'—P^S^d" d» "- 
dou"ro dl ^aVul "- ^' '"''" '""""S^^^' "» "^■=- 

ra'de'clm'p.n«s': "' '''' "'" """"'''" '^ "">- 
3a  dita doditon.yi,  sobre estrada deferrode 

Tauiiate a S. Luiz. ■■"UB 

3« dita do duo n. i33, sobre dispensa de idade. 
3. dita do duo n. 49. sobre catechese de inJios 
4" diia da emenda sobre estrada de ferro da Iia- 

petinmga. 

do^Saté?'''"'"" "■ *'"*' ^' '^^^' "'■" " ^"8«"ia 
^_^3a dita do dito n. i3?, sobre tranferoncía Ja ver- 

Discussão única do parecer da commissão de lus- 
tiça sobro transferencia da cadeira do Capuiéra 

Branco"^ "''"''  ^"^""^ "''«''» ^o Barro 

ro^Pelíà^do!*'"" "■■■ "'''* """"^ '*" ^""^ ^<* ^'"^ 
Discussão da emenda ao projecto n. 110, de 1886 

sobre passagem da villa de Santa Barbara para Rio 

Ribeiíif""'^" ■*** ''™''"** "■ "*• """"^'"''''''" ''^ 
4a dita da emenda sobre bonds da Casa Branca. 

e Bra àn a°        "' '^^' '"''" ^"'*" ^""^ Amparo 
4« íiscusiáo da emenda ao  projecto n.  3o, sobre 

4> dita da emenda sobre divisas entre Cabreuva e 
Parnahyba. 

3« diicuisão do projecton. iSg, de iSSâ e emen- 
das sobro cartas da norma lista 3. 

1" dita do dito n. o I, sobre licença a Mariano de 

1» dita dodíio n. 178, concedendo subvenção a 
Associação Typographica Paulistana. ^ 

ia dita do dito n, jG5, sobre cana de normallsta 
d. Claudina  de Medeiros. 

RiVcíá?'''"'''*"'' '*'■''' '^'"''''■'"■« cartório Jo 

PoVtoFmeía.'''"' "' "^■' "'""'"'''' " '"B"»"" ° 
1» dita do dito a. C7, sobra fabrico de farinha  da 

tngo. 
1" discussão daí emendas ao pfujecto n. 1 n, so- 

bro aposentadoria de professores. 
H dita do dito n. 3;,  sobre legislação provincial 
i'dila doditon. 63. sobre eonstrucçao de ponte 

no Jaguary. ^        "^ ^ 
i« dita doditon. i34, sobrcestrada de ferrode 

Caçaj^va a Tabatinga. 
i«dita doditon. iSi, sobre transferencia de ca. 

atWi do bairro dai ADUI para o de üvn.i. 

171, sobro escolas am Tauhatí. 
iStJ. sobro ajud.inte do inspoc- 

i< dit.i do dito n. 
i< dii.i  do dito n 

lur de ini.iiigilição. 
ia ditii do dito n, 147, lobrobondsontre Vallinlios 

eo bairro das Cabras. 
1.1 dli.i do dito n. iiii, que BUCIorís.-i a câmara do 

T.ituhy a vender uma casa. 
!• dita do dito n. 18J, sobre escola ilo liairro dos 

Cordeiros, 
i< dita do dito n. tji,  subio bemfcitOTÍas em   l-i- 

mcira. 
1= dita do dito n, 171, sobre creação do  cadtir.is 
i> dita do dico n. iz, soliru terras Jo Córrego do 

Veado. 
]• dita do dito n, 5ú, sobre linhas  iclegraphicas. 
]• dita do dito n. 411. de i885, sobr<; contagem de 

tampo a Antônio Joaquim do Sanl'Anna. 
i> dita do dito n. i5i, sohre transferencia  de es- 

cola. 
1" dita do projoolo n. 17IÍ, sobre vencimentos do 

escrivão da praça do mercado da capital 
I ■ dita du dito n. 5/,sobre irunsfcrcncía de cadei- 

ra do bairro do Cnguassú. 
I" dita do dito n. 1 Si, sobre publicação do papeis 

relativos ao conselho geral. 
2a dita do projecto n. 11, sobre faienda Santa Ma- 

rio. 
Levanta-se a sessão. 

CORREIO PAULISTANO 

o SENADOR ANTÔNIO PRADO 
A província de S. Paulo já conta, entre os seos 

representantes, na mais elevada corporação políti- 
ca nacional, o sr. conselheiro Antônio du Silva 
Prado, que pá prestou juramento e tomou posso do 
cargo da senador. 

ü illustre chefe do partido conservador paulistni 
attingindo ao posto tão desejado pelos homens pu- 
blicus dtste paiz, constituiu-se, ao mesmu tempo, 
em especial divida de gratidão para com a suu pro- 
víncia natal. 

Sabemos interpretar os mais sinceros sentimentos 
do novo s^!Iladar por S Paulo, assegurando que 
s. e:<c. gamais se esquece das honrosissimas provas 
da estima publica que aqui tem recebido. 

As dividas de gratidão, maximc desta urdem, não 
são pesadas para naturezas generosas taos como 
a do sr. conselheiro An lonio Prado. Proclaman* 
do-as como uma das suas nobres obrigações, s. exc. 
saberá saldal-as na proporção das forças da sua 
inteUigencia votada d meditação do bem publico e 
do seo caracter da mais tina temp-jra. 

Muitos homens ha que tanto luctam para conse- 
guir a estima a admiração dos seus contemporâ- 
neos, [[ue, atinai, falham o alvo, ao passo que ou- 
tros, sem alarde, na modéstia da sua vida privada 
ou publica, vèm-se cercados da maís invejável re- 
putação. 

O ir. conselheiro Ant.:>nio Prado pertence a clas- 
se do; que evitam uSluntaçüiis para estabeüelecer 
notoriedade, preferindo o mais seguro e melhor 
meio de popularidade, que conâisie emserjustu' 
cm não se impõr senão pelo picstigio da hunorooi- 
lidade e de precedentes em nenhum tempo desmen- 
tidos. 

S, exc, é, com elfeito, vivo exemplo dos 
Inestimáveis beneficios e das fecundas conseqüên- 
cias de uma integridade sem jacas. 

ü' possível quo o seo aipetto reservado e frio lhe 
tenham Voliuu gratuitos dssalelçoadus, c que a ca. 
lumiiia [quem delia ate hojí se livrou?) mais d'-' 
uma vc£ Ibe houvesse atirüdu bules peçonhentos 

Na placidez da sua con&cicncia nao vimos o dig, 
110 paulista deixar-se arrastar por iiupeius de vin- 
p..., ...„„..„. — [..»..,-......,„ _, ,,. 

ludes Cívicas. 
A perseverança no dever sempre foi a inelhoi 

resposta as taJumnias: a víbora fatiga-ae inau ue. 
pressa du que a lima... e, a verdade é que as Ca" 
lumnias dccetia* pessoas são melhores recommcn- 
daçõesdu que as Usonjas de outras... 

Lssa simplicidade do honrado miuísiro dj agri- 
cultura, esíB proceder u que temos alludido, 
suspeitos aus olhos de indiilerentes ou prevenidos, 
romperam a pouco e pouco as nuvens ua inveja e 
us trevasdas, dLscnçoes o resplandecem, hoje, tan- 
to mais gloriosas, quanto possam haver tentado 
obscurecel-as. 

Tal começa o dia, observava um escríptor pelas 
escuras trovas, alé que, por movimentos rápidos e 
silenciosos, ruid a luz por eutre o iiuciunio nu- 
voeito, espargiiulo-se pelos altos das montanhas, 
pelas encostas e vallados até eniáo sombrios. 

O coração recio do sr. conselheiro Antônio Pra- 

do é penhor da sinceridade doseo patriotismo. Um 
patriota mais louvores merece si o pairiutismo é 
natural. 

Em Caracter, em maneiras, em esiylo, em tudo, 
umnm, düia Franlilm, a suprema cxcuUencla é a 
simpiicidode, e o co.icelto do philosopho upplica- 
sa de tudo o ponto ao novo senador por Sáo Paulo 

Ü correio fautistaM, orgao do partido conaer" 
vador deita província, com pau ilha as justas feli- 
citações dirigidas ao chefe cujo valor acaba de ser 
recumpeniado com a maior prova da coafiança po- 
pular. 

A entrada do sr. conselheiro Prado para a câma- 
ra vitaiiíij ha Ui! uecessuiiameniu assignalar nova 
phase poia u partido coajervadur puuluui, quer na 
suaeconomid piovinciana, quer lu mu interioren- 
CI4 na Uirecçao gerai ao, iieguciOa do Eitado. 

Neatu província, u chefo de partiuo, jealigado, 
por um lado, da dependência das laauilestaçojs pa. 
riodicas das urna», livra, por wiiSB^umie, das ma- 
nobres e cabalas que tanus vuies oifuacam os prin- 
cípios em proveito de simples exiyencias, poderá, 
graças a sua posição política, cerCaaa de maior 
prestigio, garantida por maior summa de imparcia- 
lidade, aconselhar e guiar o seu partido de modo a 
ennobrecer cada vez maiso timquo jusiiiica a sua 
existência. 

Na direcçóo geral dos negócios do Estado, abrem- 
se também novos horisontas ao partido conaeiva- 
doc piu.ista. Um chefe estimado e venerado, tendo 
assento na câmara viialicia, im^rtará grande be- 
neficio para o partido, Uoto mais quando, ao no- 
so systema pailameniar, é notória a supremacia d"* 
senadores distinclos pelos seus talemos a pela sua 
inducncia na direcçao govarnameiktal. 

A escolha da Coroa, dando entrada no senado ao 
chefe do partido conservador do S. Paulo trará em 
resultado os beneficios referidos. 

OCi>/-reío/*aii/í3(jno,por occasião do sr. con- 
selheiro Antônio Prado tomar assento naquella 
corporação, deivanece-se, na suaNjuaüdaue de 
orgáoconservador, emfeliciiifjas.ase. em nome 
do mesmo partido. 

Entretanto não é somente o partido conservador 
que deposita as mais iinceras esperanças neste ac- 
cootecimenio. 

E' a itaportincia política de toda a província, 
sem distincção de credos partidários, que assumirá 
novas e mais dignas proporções. 

Imbuido de principio* de moderação tan- 
to quanto de sólidas convicções políticas, o tr. 
CMKlhciio Pradfl, certo,   ba a« proporrionar a 

esta província novos meioi de prosperidade o 
engiandecimento, S. ex. tem, pira acoroça.il-o no 
cuin|'rimento dos seus novos tomprumÍMOS. os 
mais poJerosos incentivos; a própria consciência, 
que melhor impulsional-o-á para o bem e a 
conliança du seu; compiovincíanai que j.i transfor- 
ma cm diriitos us simples desejos u sulkítjifú^s an- 
teriores, 

O presidente da província dcíignou o dia iode 
Junho próximo pari se proceder aoleiijão de uma 
vagado vereador da camar» municipal da capital, 
vaga ccsa deixada pelo vore.idor dr. Carlos Iteís, o 

qual foi iiom^-a d o professor da porluguezda Escola 
Normal 

l>e.«iiMli-e 

f> liuin ilii Mii^yaiin i>|>>uili(iii ntitü-lioiitüni 
mu l)úi 11a IJiihii. A madiiiin viruii (• eò puii- 
àa aer <ln novii iinst'! nff trilhas |'oi- iitii 
giiindiuíto   mnruiniío   virilu líilii-iiíii Vn-Xa. 

iísto fiii'Ui (li'ii-sti poncii !ii!ÍH(iiL> ili' H;il:i- 
lavs. 

O riilndãn ' Mano"! losp W:\-T.AP iMinrMa foi no- 
meado para interinamente servir o ollicio de 1" es- 
crivão de orpha ms da comarca desta capital, duran- 
te O impedimento do respectivo serventuário vitalí- 
cio capitão Januário Moreira. 

Pnra insiiocior litlernriu "<lo districto da 
LiiTn;ira fui iioiQuiiilo O (!r. FIIUÍD de Men- 
donça L'cli(ia, 

Touradns 
Grande corrida hoje no circo do lar(;o7de Ahril 

em beoelitio de Pedro Alexandrino Uorgcs 
O distinciú actor Mattos presta-se a dirigir esta 

corrida. 
Tocará a banda dos permanentes. 

I',. 
tudo 

%\a\tuH 

In    firiMl, Oltígiirio líriiziliinisií fní lOitl- 
em !ÍOÍ léi.s Miguel Liiiiiíliipíir infpuc- 

çfio do nrt. I5:idiis pn.-tnnis iniinicip;ie:i. 
IMo iiiesnííj fiscal t')i multado em 10! o 

sr- Joãri da Silva Silviido pcir infriifção do 
lut, 81 do codiffo de p>stiini8 lutinicipims. 

Foi exonerado, a pcJiJo. o dr. Vicente Kuphra- 
sio dii Costa Abreud.jcargjdo inspcctor littorarío 
do districto de Sorocaba : sendo nomeado para su- 
bstituí-lo o cidadão Arthur da Cunha Soares. 

Para i" supplentedojuiz municipal edeorphams 
do termo de S. Roque foi nomrado o alferes Fran- 
cisco do Carmo Filho. 

l''oi iijiiiseQtMdi), a pfdido, o director du 3' 
seeçao dii S<ii;reti>ria de fetadn dos Neçocios 
da Juüt.jçn, Antônio José Vintorino de Itur. 
nií, i!i'tidn iinmpado para P.-íSR cargo o i* of- 
flniai dii rni'âina riecietariii bacli-iri'l Jnrge 
Fredericü M'dicr. 

Joaquim Isidofo ,\ljriz, prof.:ssor do bairro de 
Sarapuhy, fii removido para a ca.L-ira Jo bairro do 
S.ilto de Pirapora. muiik-ínio de Sorotalia. 

Fez-SG mevrfi dn líro de moç a iidi.lgr.s, 
c(im eseic)i:i.i tiii C:\AH IIIII.,.MII], n Peilio da 
Goniia ti ilaiiivl ls-ii"i-ui /li. CJilnha. 

João Ellas de Jc^us foi ixonerado do cargo da 
commandantt-da policia local da cidade da Limei- 
ra, visto não existir alli u ri'S|iectivo destacamento 

.Ucz du   ,Uiii-Íu 

r..ft..  ■..,;,, „.,v...J„    J..ll„.,„,|..,  a„ o   l^> 
horHH dn tardp, por   oecaaião desta aii},'nsi., 
•■olemnidade im lii.iira du   .santi.-^.^íiiiiH 'mãe 
de [)ei)s, o 1'vdmo, dr.    vigário gerol Fnin 
CL^-Cu de Paula Rodrifriie4. 
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co^^â:iá^OO®^''^^^««*>-^«P--d'' 
míLtcr à A"oí,r'""™ *"■ ^^«'" p'"- 

Estão premiados com  3dOoO 
meros terminados em 4 e O, todos 01 nU' 

Fnileceu em   Campos, Hpo.s dolorosa   en- 
fei-midade.a exina. ara. d. Ernilia Moretsolin 
CampiatB, mie do sr.dr. Homero Moretsohn 
redactor da Emhição, 

TUeatro 

A Cortado Bosque, pomposamenia annunciada a 
que nos veio com grande fama. teve anta-honTem 
no S. Josí, com o theatro a transbordar da espec- 
tadores, a sua première. ='i"Jk 
rtl.".'!.''1'''!'^'°,^8rada nessa apparatosa mágica : 
^nerfdt^.tf'''"^'^''' " «stuarios.riquíssimos a perfeitamente acj bados. o serviço de mutação fsí 
bem que com pequenos senÓJS) é dos mais diHicais 
e (í incrível, mas i verdade) até as corlsias não pa 

íã^Vrlmalío"' '^' ' ' ""'"'"''" ""* "P*"»"- 
ComexeepçãodeM.a" Massart edossrs. Martins 

Áreas eGuilherme, tomaram parte nesta peça todos 
os actores da troup, do Sant'Xnna, o que7 in-on! 

S:^:T.^r''''"'' «commandVo parTo 
Em 

nos 
da 

m traços 1 geiros procuraremos, tanto quanto 
íôr possível, relatar aos nossos leitores oínredo 

mágica, que tantos a tão espontâneos apnlausos 

O empreiario "quiicr, tal 
consaguio anta-hontem e  ha'de  consegur  hoje 
amanha e quantas vezes « ™.,«,..;.° ..-_!*: 

muitos 
preces 

e da rainha, é que' ,eve a sTpVemr fel cida^de 'de 
annunciaraos seus fieis subdítos um seu descen* 
denw, que b=m contra sua vontade foi utíia me. 

Foram convidadas pelo rei, para madrinhas da 

%lt^M'>^b"Xr" ' ''"««'-"'-"'«'"da 

Presentes as fadas, tratou-se do saber qual deve- 
ria ser o nome da princesa, e esse facto deu occa- 
sião ao Mattos (Rei Carambala) e Lisboa íPelicano, 
ministro do rei) para uni bom numero de pilhérias 
bom chiatosas. 

Afinal concordou o rei com a Fada Topaiio que, 
l>or ter sido por muito tempo a anciosamento espe- 
rada, devia olla chamar-se Desujada. 

Na occasião em qua estavam na mesa do fostlm, 
apparoce a fada/'iiriJniiijLt o só a instâncias de 
suas irmãs poupou a innocente criança, que ticou 
eiitretantii condoinnadn a não ver a lui üO dia se- 
não dtpois de quinze annus. 

l'ara ísiu mandou o rei construir um palácio onda 
enclausurou sua lillia. 

Previdente como era, o pai da prlnceza Dtsejadt 
preocupava-se com o futuro cnlico du sua Alha e 
par.) iiua olla, i|uuii.la polia apparocor, fosse co- 
nhecida dos jiiiiicipesdui cortes estrangeiras, man- 
dou tirar grande quantidade da retratos da encan- 
tadora princeza o dislribuil-os pelas cortes. 

Ksta Idcia foi logo coroada du fdiz oxilo. O 
príncipe Mulmequer da Secia, lilho da rai.iha do 
reino amarellu, embellesou.se pelo retrato e, ap«. 
zar íto compromitio formald.i raínlia suimáicon 
a prlnceza Aika, resolveo não desposar outra mu- 
llier. 

I^go de|iois do ter participado essa resolução a 
sua mão, annuncia-so a visita da prlnceza Aika com 
toila a su.i comitiva. A r.úiihacanjoguiu do príncipe 
que nãoudissuuJitse nossa occasiãa,aKuardando-sa 
um incidente qualquer que pudesse justificar ess« 
rompimento e o mincipe cumpriu  a promessa 

Aika porém, doiconliando da sinceridade da rai- 
nha c do prlncipj. cunsulta a seu pagé, que dd-llia 
duasyíiir^'! da vurdide^ cujo aroma fai cora que as 
pessoas que o aspirem confessem, miln grudo seu, 
toda verdade. 

Realizou-ss a previsão do pagé: lanto a rainha 
como o príncipe oram adversos ao casamento da 
Aíka. 

Ello, raivosa, protestou víngar-se de sua rival a 
casar-se com o princíp''. Para isso contava cora o 
auxílio do sua proiectora a fada Furibunda. 

Indo _ü rei  Carambota dar parte a tua filha da 
firetensão do príncipe do reino amarello a saber dal- 

ii si accoiiava-o por esposo, a princeza reconheceu 
que era o mesmo homem com quo havia sonhado 
pouco antes e acceítou. 

O pag£ do Aiha tendo ouvido a resolução então 
tomada de ser transportada a princeza para o reino 
amarello, espera com todas as suas forças a comi- 
tiva, que a ocempanhava, e dÍspersou-a, motamor- 
phosenndo-se nessa  occasião a princeza am corsa. 

U'ahiem deante continuam ainda peripécias ora 
Instes, como o ferimento da corsa pelo príncipe, 
ora cômicas, como o espancamento de um esquele- 
to pelo Girasut (Vasques), até quo vamos encon- 
trar o príncipe no palácio de aço da princeía 
Aika, em busca da sua noiva, que lá se achava 
aprisionada. 

Depois de muita reluctancia, a ceei ta o príncipe o 
sacrilicio que faí 3 prioceia Desejada de seu amor 
para salvar a vida dclle. casoaimía se oppuiesse, a 
casar-se com Atka ; e \í estava prompto para essa 
sacríficio quando apparacondo a fada Topasio, cora 
toda sua energia, leva de vencida Aika o os seus e 
por castigo manda que se desmorone lodo o caitel- 
lo, que cahe em pedaços, ficando então livres o 
princi|ie Malmequcr o a princeza Desejada da per- 
seguiçãoque lhes movia Aika. 

—Ahi está mais ou menos o enredo da peça. 
Os bailados, os coros, a a apoiheose final, tudo 

muito bom. 
A musica esteve em relação com o demais, 
li' eicusadodiz^^r qual foi o desempenho que de« 

ram aos re.ípectivos papeis Rose Meryss, Rose Vil- 
lioi, Vasques, Mattos e Lisboa 

Uòlores 1'holio ia princeza Desejada), Euphrasía 
|l-adu da fonte) Marion (Fada Topasio), não foram 
iiiaL 

—Hoje repete-io essa esplondorosa magiea, qua 
todos devem ver. 

Oainiirn .Municipal 

Na sessão do h-intem foi resolvido o seguinte : 
Ficar a câmara inteir.ida do oflicio do sr. df, 

chefe de policia, no qual declara (or ordenado para 
que os guardas urbinos nociuruos coad|uvem aoj 
hscaes, aiim de cohibirem o abusoque ha descrera 
lançadas nas ruas mateoas immundas, etc. 

Concedi-r á Companhi. S. Paulo c Rio de Janei- 
ro licença para assentar postes telewaphicos da es- 
11.VUU Ju Norte ao largo de S. Bento 

Olhciar ao e«m. governo da província afim de 
qua se digne m,-.rc„r dia para a eleição de um ve- 
readorque preencha nesta câmara, a vaga occasío- 
nada pola nomeação do dr, Carloí lieis paraoM^ 
go de professor da Eicola Moimal 

Jo^o SíSo','''" '" ""'' ■"""=^"''''. <'=Í<í«<Íão 
Chamar concurrenies para  o apedreguihamanto 

ÜbeXdT '*""      '"'' '^''''"° '^'"""'' ^«^Tua da 

á rfirfiblér""""'' "^ ^^'í"""^"" ^^'» 
de'A^Xr;aTíreS"í,\i^tlt"' ''' '"" ^" 

Mandar  pag.iras despeiaa feitas pelo enacoheiro 
com os concertos de vaiías ruas 'BHIHDITO 

Mandar is commissões de obras e justiça o oa- 
draopara as edificações da prédios na capitai. "^ 
„.fi>1!!" =,=°'"""''''"'' 'le eonias, para dar parecer 
ooliicio e documentos apresentados pelo director 
do novo matadouro, pedindo i.agamento de venci- 

me z findo" ■''"""' ''«q"«ll« e^abelecimento,  no 

«^ir«"i" ■íí™ '"«'"='""05 vencimentos dos 
Penado'pi^níl"""""^"" >""■''" ^« S. Bernardo « 

A FiCoVíie^r [ " ^^S"'"'" ""'- = ,,„„ „ 
A F. A, Pedroso ...         ■    ■    ■   ■ \ÉIP^ 
A Filoteo beneduci  .,'•■■ ^'WÈ^. 
A Josá Antunes de Carvalho,    .   \    \ ,.sZooo 
Ao fiscal Santa Barbara   . M^í^ 
A Pedro Braida   .        .            "   '   " J°^^ 
A Felisberto Rocha .   ,                "   ' ^lÍTi 
A Estavam Liberto .                  '   '    " ..Xfloíí 
A Josí Alves de Souía Pln»      '   ' iffl 
A Francisco H, de Moura.        . liXol 
A Manoel Eugênio dos Reis&Comp: iTâlK 

Ao",í^s'',^'o'-'\^""'"*"--   ■    ■    ■ -^l^ 
A ^^t^^-   '■■■'■■ IP 
A F A. C. Lima .        !    !   '    '    "    ' f ^fe 
A Bento Monteiro.   .  TM^ 
AÇ.etano de Magalhães          ;   '   ' BZ 
A Vicen« de  Azevedo.    .   .   .   !   ; %t^ 

A Vicente de Azevedo .' .' .■.■'■ Hlfi^ 
A JosfXjivier Mattos  Salles. ;       feS 
A F. A. de Oliveira Machado. ,K 
A Francisco B. de Deus.    ... 3ÍKB„ 
A Companhia   Cantareira.   ... l^TrZ 
A Companhia Telepboniea.   . !        fS 

Poi efeito membro da, com missões de obr«* do 
matadouro pela vaga do ir, dr. Carlos Reis o .r 
dr. Domingos Corrêa de Moraes ' 

misíaeVr'""''''*"'""'"'*'''' P-fecerflj de cotii- 
Sn?«nníí"" "'«""/•í.Filateo Benaduci da mulia dé 
Sooiooo quelhe foi imposta; que ficassaoenge- 
nhciro encarregado de organisír orçamento Mrá 
llí,l,ZÍ^ '"" ''* CcncorSia. no Brai' queVaS^ 
executadas, com urgência, as obras  da  ura bodS 
Ât í"?7r?"''"*Í'l'"' fo"" eeeila a propSlá de Josí Antunes j. Carvalho para a coberíado 
córrego Anhangabahú; que fossem cçneedida dí 
"""Í'%'"'?.''^^™«P^°«i'nosaofíyppodroa<^. 
mo,rodasPerdues,Bra2, Marco da Meia LaguaÓ 
Moóça;eque fossem indeferidas diversas Miftíe! 
iohcitando datas em diversos loRarel P'"P»" 

Por indicações ; ** 
„?.'ití'"f ;'*-''.""'"!'' opportunaraentfl dia rifüí^^":?:;!-:í^:^-^™^^: p^a para a 

novo matadouro; quaa rua íol Bamfi W f ^"^ * 
nominada-Rua 'dS Vi]clnde'7o t^BralT-tl 
n'anhk\'r.frf A""^'""" "" «"tido da q^ea^ò^^; panhia Santo Amaro apresente á caro"- <■■ ---í^ - 

l.as tarifas para o transporte de ca ri 
O.sf. dr. Silveira da Motta insistio 

annia santo Amaro apresente á caraark as reiMC- 
tivas tarifas para o transporte de carnes verdw 
n-P-T' "^^ 3''*^'^''J» M°"ü itsistio   cora o sr  dri 
^mnrt"í ""í*''"' '°"'"" f"'"' " "omoaçóes doí empregados do novo matadouro. vi,.n „s„!...:..^ empregados do novo matadouro, «^ ô nlo^emtí"^ 
elles ainda nomeados definitivamente. "WM 

Levantou, se a '^""°^» 3 1A da tarde.    .í^r-. 

Por portaria d^S do corrente concedeU^a 
licença aodr. Carlos Dias Dalgi - '"*'"*™ 

legação itn- 
- .        ---.jftr n I 

íca  Franceza, e usar áu  resoactiva  iíri. 

lença ao dr. Carlos Dias Delirado   de CM- 
lho,addidodel.'  classe   Ia leiracLi^ 

P,^í'Í^'"..^,??«'l''^ pa™ aoeitarTKeJ Ç3o de ciivnlleiro 

blic 
em. respectiva  iniir 



■   -,V:^\'TíJ^f:^!^S^^?i!^f; 

■»^I"F-1J L_lIB!«.!.iU.J.«!JWJii^,«!«u!t«js™5s aw"™^™ 
Hereado de 

constou   vonilaí 

tTM^j-^^aci 

noHRKio fAULISTAN0-8de Ma>o de 1887 

A8 
cafú. 

Uorcado quieto. 
EDtramm iiüquelle diii. 
Entraram   deada   1*    .    , 
Sabidas dando   1*    .    .    . 
VBudiva   deedn 1*   .   .    . 
Bxidtencift   em   primeiras 

miioH  
Em  segtindaií  míloB para 

«mliiniip  

S.8'4 

Õ7.950 
i;i.00i) 

D 

ias.000    „ 

175 niif.      l 

TbeMour-ai-laae L''nKeiiaa 

RKQUÍRtMENTOS DKlfACHAíKlS 

Dias li e ^ 

Da l.uií Gonxajta do Gampot Freitas.—Exieçí- 
sa orilarn a collcctoria nos termo» da informação. 

DoTrabachm Giujepo.—Informe a coniadorju 
üí G ar bine Domonico.—Idem. 
De Ananias Jonquim Machado, por- sau nrocu- 

raJor Antônio Gabriel F anztn..—IJem. 
Do Franciico Pinto da Fonseca—Ao sr. i-.ollec- 

tor do Amparo para informar. 
De Joié Floreocio de Oliveira.—Arehive-se, vis- 

to jiter sido providenciada. 
De James Soulhall,—Digam os srs. contador e 

dr. procurador fiscal, tendo em vista o oIRcio da 
alfândega de Sanios n. i3i de hontem. 

Da Aoionio Martins Fontes.—Exija-se da alfan. 
dega o cumprimento da ultima pjrte da portaria n 
1140 de |o lie Outuhrode iSSú, 

Do dr. Antônio Mendes do Oliveira Castro So- 
brinho.—Nos termos da iníormaçio expeça-se a 
ordem pedida. 

Domajor Arthur Horacío de Aguiar Whilsker. 
—Cert fiaue-sc. 

De Redocino Teixeira de Camargo, por teu pro- 
curador o dr. João de Cerqueira Mendes.— 
Idem, 

Do dr. Ernesto Augusto Malliciros.—Informe a 
contado ria. 

De B«nta Cespedes Bariiosa.-IJem. 
De lloracio, liberto.—Idem. 
De Joaquim Antônio Mjrcondcs de Mello.—Ao 

sr, collecior de Taub.iiÉ para informa', de.iois de 
lellado. 

Para promotor irubhoo da «imarcii du Un- 
liatinl foi iiuinando (I bncliurel Adiil|)l]0 Ctir- 
neirode ALmpiHn Miiia. 

Do caigo de professora do bairrn dn SSo 
Juâo, em Oasa llranci), f»! p.xuücriidn, a pü- 
dido. d.-Maria Fern^ir» do Otistro. 

Foi provida na ciideira da nidadp d>', l^oc- 
corro a profun^ora uormalistii d. Escliuluati- 
caKuSa de Almeida. 

OAPE' DE JAVA. 

E!ite estabelecimento acaba de passar por uma 
radical reforma, desde a coiinha até a porta da 
rua. 

O sr. Floriano Pereira da Silva fez do velho Java 
um chie e elegante café, digno ud capital e de seus 
numerosos fregnezeit 

Honiem á tarde inaugi]rou-se o novo CiiA'com 
enorme concurrencín. 

Felicitamos ao sr, Floriano por essa medida que 
tomou e pela atiençSo que deu a seus freguezeí 
baixando o preço do café, que continua a (>o icis a 
chicara. 

A alfândega de Snntos ri'ndfiii dcl.' 
ftBdo corrente rs. H2:100!14i,i!aineKa di' 
r«iidan,eiD o mesmo perÍüdo,rs. 94;S71!Õ"Í3, 

Plitarmuclas 

Pato ministério do império declarou se ao 
inspector geral de hygiene, em soliiçi" do 
ofitcio de :íl da passado, ([Ud ficio apiiruva- 
daa ai< tabellas, revistas pela mcíuiii inspp- 
ctoriiie que aO'>mpanbàfüo o dit') oflicio,j".-' 
substancia.-», vasílhamis.   iitíti.íilios, livro-i e 
rótulos 
aquft 
e 193 do reífuliiineuto anueso ao decreto 11 
0,554 de 3 de Fevereiro do 183(1. 

OS qu8 devam existir inaa pbanimcks e 
I SB referem os arts.  51, 54 a 56, 75, 7" 

PARLAMENTO 
O SEIXADO 

Anie-liontem o sr. Ociaviano inlerpelloit o go- 
verno a respciio da necessidade dj oomplular-stf o 
gabinete ; respondeu o sr. presidente do conselho, e 
o sr. AfTonso Celso fez  algumas observações. 

Passando-se a ordem do dia, entrou em 2" dis- 
cussão a proposição concedendo um credito espe- 
cial de iS6;i34S, para índemnisaçlo dos terrenos 
aterrados «o loauo da rua do Visconde de liaúna. 
O *r. Prado observou que o governo não precisava 
maii deste credito, ea proposição foi reieitiida. 

Entrou em 1' discussão a proposta fl.i fixação de 
fbrçafdeterra paraiSS? —1888 e foí adiada paru 
«jgunda-feira a requerimento do sr, Joaquim Del- 
fino. 

Ficou esgotada a ordem do dia. 

A CÂMARA 

Ante-hontem foi approvada a acta depois de al- 
Ruraas obtervaçóet aos srs. AfTonso Penna e Af- 
fonso Celso Júnior. Foi approvndo um voio de 
peiar pelo passamento do ex-depuiado gerai dr. 
Cândido Gil Castello-Branco. 

Sobre a ullima recomposição mmistenal falli- 
ram os srs. Alfredo Chaves, Aífonso Penna e Af- 
fon»o Celso Júnior que nesse sentido enviou á 
mesa/umainierpcUaçao ao governo.   , 

Foram lidas as proposta» de fixação de (orç"i 
de torra e mar para 1888-1889 e eleita* as eom- 
mlssões de orçamento e contas a faxeoda. 

B 

___JECÇÃOLIVRE__ 

S. Si mão 
Ax*tllUr da Silva Belom aO 

puUUoo 

fia sessão da Asiembléa Provincial de 14 de 
Março fui viclima de insinuações calumniosas em 
tim discurso de Ínterpellaçao:üO governo, proferido 
pelo »r. dr. Alfredo Sdveira da Motta. 

Deixei atéhojesem resposta, «peH^Í^" '''°'" 
vel insinuação de ter propinado «"«"»■?-^'^„\"P^ 
Hga minha, por que aguarde. » Publicação integral 
dos trabalhos da Assembléa onde roelhor pudesse 
aiuisar do discursoalludido. j.CnJiHn 
'A' despeito de me julgar cabalmente defendido 

Mios meus illusirei amigos coronel A""""» J<»e 
CorrSa e dr. J. de Cerqueira «"tleí. venho com- 
Wdo mais iranquillisar a eoosciencw ^o d^-, = j!''^! 
da Motia, que illudido por um certo «^''""■^:''. '» 
buito conhecido por mar e terra, P "'""-"''=i'°'' 
R a ir i tribuna repercutir uma "lumu a atros 

Tudo quanto lhe d «eram e que ». s. "P"d"/'o 
Ha l"ibu2aé falso. E' fal'<"l"« V"B«"^jf^X 
fosse ertvenenada: não ha quem ignore nesta villa 
que ella foi victimade hyJrophobia 

E' Falso que fosse o cadáver sepilwdo 1 horas 
deooi. do o^bito: foi sepultado no P""»-° ^« %=°°; 
le^o do facultativo, sem_ "pposieaode quem quer 
que fosse, e nem imposição do delegado de policia^ 
^ E- falloqae houvesse alarma "".H'■'""/""j^! 

. tido pela luspeita de propmaíao: é 1«'" ^"f '* 
mais passou por cabeça alguma, a ^^"ll^lV^^^X- 

SltcX^uáS iVgfnae%êt^,'«p3«do. -,-, „ , ■,. ,., ., ,ir. tiiu e.tre,no.- marido. 

para occulinr um crime, Norol Jo testemunhas que 
d.'puíerura fi^ur^m nomti respeii.iveis pfl.i noio- 
riH probidade, tanlo que poüo usíOvurjr que si •i^^ 
ses ci.ladãoi fnasaii du;iul.idos, s; n.iin iucaíwus 
de ubusurdí iinmunida.lu ,1a tribuna para convur- 
lol-a cm pehurinliojBa,;i,jiíir a r^-putjç.i) nlhuii 
iii-.pirj.iu» em fonte, inipurua o nujunias. E' falii 
'Vi-i fossem violadas do correio as ciirius do Mml- 
iiiliino Ü. Ciúmes quo npreicnlui ao chefe de p'>ll- 
CM ; ell.is foniin entoniniJ^is entro os papeis iio fi- 
na Io Ernesto Uomoi, ocoinj nat.iv.iin ellasdeen- 
commendar cjpangas para tirar ns vidas de 5 pães 
de família», houve qu:mao-lis rcmetlesíe para 
evitiir acr)„sum;tçiio J.) hs liundo intenta. 

li' improL;cdBiite a qu:it 1 de tar sido Muximiano 
prohitHJo JK-Io dr. l.i.ies dos Anjos da vir á ost.i 
vilia colher iiruvjs pjr.i ao defcnJor docrimuuu ca- 
luinnia intuiilado por mim, porque Maximijno tem 
aqui muitos parontos da poiiçio social e iiidopon- 
dunlos o tem udvogaducgnsiuuijo emcauK.is suas 
por cu|u intervunçiio padoriisMrahir quintos do- 
cumentos quiicsic. 

AU» como aquoUe chefe de policia é morto... não 
pode rçpellir a invectivD. 

Abaixo olfereço a publicação Je dois Jocumiii- 
tos que são muito valiosos. 

Uma ó uma dtclaraçãu dos srs. Juão Kapiista 
üueno, Juaquim Üaptista Bueiiu <i J jsé Itüiitiil.i 
líueno, lio» curnaes e amigoí \\i Mii^iimiano ll.ip- 
tisla Uumus, que dcsníentum a arguiçio do ler-so 
violado cartas do eorrcio. 

Outro é uma cerlidáo extrahidi <l.i aciu da câ- 
mara municipal ddstu vill.i, compuaCa, cm sui quj- 
si toialiiludc, de aJversjrios p,;liticos meus, poli 
d'enire 03 seus signatarius só existe um corcch- 
gionario. 

Neste documento s. s. verá que o que aqui produ- 
zio alarma aãofoi o enterrnmento Jo Joaima e sim 
a torpe accusação que solíri na imprensa e que s. s. 
inuoccntemente reproduziu na tribuna. 

Permitiu o sr dr. Bilvcirada Moita, um conse- 
lho, Quando s. s. precisar de agradar aos eleitores 
do 5» disiricto preste-lhes serviços reaes condignos 
do seu laleato e caracter.... ; largue mão desse 
iseu ifiKiiicfo eid.iJjou que a sua distincfão .:onsis- 
le ua tristeza celebridade \ 

üoeumenlos 

lllms. srs, João Baptista Bueno, Joaqui.u Bapiis- 
ta Uueno. S. Simão, aSde iMjrço de 1SM7 Amigos 
c srs.—Tendo eu sütirido a injusta accusaç.ío de 
ter violado do correio as cartas aií.ignaJa por seu 
sobrinho Maxiniiiinu Uaplista U.jjnui din^iJsd 
sen irmão IÍrne:,io Uupiisia Uomus, c precizando 
provar quu lal iiiaiuuuçiiu não é vorduJeira, rccor- 
10 ao lestemunhu insuspeito de vv. ss. espe- 
rando, que amigos da verdadecumosãn, se dignem 
de respondereiu-me sob suj pulaviade civjltiüi- 
rosseéouiião verdade quj a» ditas cartas me fu- 
ram trazidas pur p.'Siuii vinla de C.impos Novos, 
cujas cartas ftrjm enoonlrad.is entre papeiS do Er- 
nesto quando este f.illeceu, Espero sua» resposlur, 
pedinilu-llies permissão pura f.izer doilit' u uzo 
que me convier, pelo que muito lhe, agraJuço 
âou com estima. De vv. s. s. amigo oLirigaJissimo a 
criado.—Arthur da Silva 15.'leni, 

llliu. sr.—Respondendo a sua curla sujira tenho 
a alHrmar que a» cartas alludidas não loram vio- 
ladas do correio e sim trazidas do Sertão por pessoa 
vinda lie lá, sendo estas encontradas em papeis per- 
tencentes a meu soUrinho E^n^:sto, depois du seu 
fuUecim^nto, não sabendo íU furam entregues a 
vmc. ou a algum de seus irmãos. Pódu lazer o 
uso que quízer da minha rcapostu. São Si mão, 1° 
de Aoril de 18S7.—Jo-io Bapiistn liueiio. 

Ulm sr. Arthur da Silva lielem.—Cunlirm.imos 
o quu disse o nosso irmão João üjpiistj liueno por 
ser a pura verdade, áâo Simáu, 'i de Abril de 1 SSy. 
—Josí'üaplista BuL-no.—Joaqu-m B.tptisia Bucno 

José Bento Ferreira da Cunha, seereiario da ca' 
mara municipal da villa de ãao bimàu na fôrma dj 
lei. Cenitico que revendo o livro do Dcias desta câ- 
mara, a pedido do vereador Arthur da Silva Be- 
lém, nollo as folhas 1 Si v., djp.irei o seguinte: 
Indicação—Tendose dado nos últimos dia» de ses- 
são da Assembléa Provincial uma injusta accusa- 
ção ao nosso vice-presidente o sr. Arthur da Silva 
Belém, pelo honrjdo e dUuncto lilier.1l o sr, dr. 
AIIredo Silveira da Motta, vonho pedir a esta câ- 
mara que laça consur na .icta de seus tr.ibalhos 
um voto de pezar c outro de pioiesto a tão inqiia- 
hficavel miustiça. 

Estou plcnamento convencido que se assim pro- 
cedeu o sr. dr. Silveira da Maii.i,loi talvez por con- 
liar emesclareciniL-nlos inexactos, e não ti;r o me- 
nor conhecimento du sr. Anhurda Silva beiém, 
porque do contrario outro seria o sou proceder, se 
ouira não fosse a raisíão d.i câmara de São Simão, 
leria ainda ella o dever sagrado du esclarecer os 
füClus de forma a não pairar a menor nodoa em um 
só membro de sua corporaç.io ; abraçandu-se mu- 
lujmenio com exclusão completa Jo mesclamenio 
de sua côr política, visando sempre com autonomia 
de sua elevada posiçãoj o bem estar da localid.iJe, 
e repellindo sempre o insulto, pana clle donde par- 

Acompanhei desde a iovazão do mal da infeliz es- 
crava hyjrophobic.i Jo sr. Arihur Belém, como na- 
quella época escrevi pela Proiiind.i sustentando o 
que disse, que aquella infeliz escrava succumbio 
não por falta de medicamentos e cariJaio, e sim 
porque a hydrophobia é uma moléstia incurável 
por sua natureza. 

São Simão, 3o de Marçj de 18S;.—Zefurino Car- 
los da Silveira. ApprovEida por unanimidade. Nada 
mais se continha em a dita indicação Eu José lien- 
to Ferreira da Cunha, secretario d;i câmara a es- 
crevi e assigno.—São Simão, 10 do Abril de 1887. 
—José Bento Ferreira da Cunha, secretario. 

São Simão, ii de Abril de 1887. 

ARTHOR DA Sir.vi BELéM, 

Instrucção Publica 

Tendo-ae tornado mixta a cadeira do zio distric- 
to da capital para satisfazer a exigência da instruc- 
ção uuo ambos o» ae.tos reclamavam, no bairro com 
o nome acima, grande parte do alumnos e alumnas 
veomse eniruianio privados de frequenial-a pela 
distancia em que se acha a mesma.        ^ 

O Tatuapé é bairro do Belemíinho, eo :Uo dis- 
tricto não precisa de cadeira mixta; temduis para 
o sexo masculino e uma para o feminino, todas 
muito frequeoiadas.  

Ora no Beleroiinho ja ioi suppnmid.t uma cadei- 
ra do seito  feminino por não  haver alumnas para 
duas. , .       .      11 

Parece pois desnecessária essa cadeira mixia, Ia, 
no Belemzinho,onde ha cadeiras para os respecti- 
vos sexos. E, nós com uma cadeira mixta, e sem 
cadeira I ., , -    ,     1 

pedimos pois. a quem dirige este tao elevado ra- 
mo da administração, volte seus olhos a este lunar, 
nos enviando uma professora, de sorte quu as alum- 
nas não sejam obrigadas a longas e prcjudiciaes ca- 
minhadas até ao Belém ou Marco. _ 

Não somos indifferentes a mslrueçao, tanlo que a 

'°"'"''"'"''   .lJfl-»iisf.t.S, 

O corpo medico de CariK iicolli«u beiievo- 
laraanta o Vluli»  de  Ux.triioto de l'i- 
«Bdo; debacaUiiiu a aiia adiuiiiistraçao 
facilcollocou-o eiit-eas inaos de t-idas as 
m3.e8 ; a sua acçio prompta e poderosa tor- 
nou-o precioso para os aneinicoa e para oa 
indivíduos cujo saiiçue se acha viciado pela 
tuberculose, Mcrofula a racbitismo ; a sua 
dosagem pei'f«ita as^ijurou-lba u-i lop-ar 
dos mais honroioa ua classe dos agentes 
tberapealico', cuj-i eflloncia iu-lisciitival sa- 
tisfaz ao miísino tempo á eXpeneucia a ao 
raciociuio. 

[tréiíiK ,tlí.íícüu.} 

Dr. Vergueiro 
o abaixo aa*i^'uado penhorado papa cmn 

o illmo. 3P. dr. Nicilau ?- de Cauip.ia V»r- 
truai o, pela u|'ei'..çSo e tratamento de sua 
idolatrada esposa d. Maiiana Coitinho Fer- 
nandes, vero pelo mais publico tribunal 
como é o da iujprensi, manifestar-llie uma 
irratidilo oufi nio poda explicar, mas ^ue é 
sentida   p>   srtii   c.iraijáo t:i-> r.;c./nliecH o. 

Io. 

solfcedorn a pericia du tnl famillntivo como a 
ma^uaiiiiuída<t>t   daijuelle vulln 11 qiiuia vi^- 

' iierarft. 
I     ti a   vS.  ^íimã.»  liij^ar  du aeii doiiiidli'> u 
Iillmo,   sr.   dr. Vurjf-ifiri'. tuiu iioubiixo n.-'- 
ísijfuaduooia   toda a sua faDiiliaoH luais du- 
diuadoH iiiiii^iis. 

S. Puil-i, Udo M.iiodel887. 
■J—•> JOMíí .isTosio FiiitN&uiis. 

E.   F. S. Paulo e Rio <le Janeiro 
l'eJo-se a iniurvençrio du sr. chefe d^ trafego des- 

sa conpaiihla, par.i u abuso inqualificável na de- 
aiur.i ducarg.is viiiJa»do Rio de Janeiro na estação 
da Cichoeir.i. oitlu armazenam as carga» sem re- 
inoilerem d seus destino], oito, dez c mais dias 

{ causando aisi n grande prejuizo ao commercin das 
localidades, iv.pcra-seqiic s. s. justiceiro como é 
no doicMipeiilio do auu carfto, sempre beneficiando 
os intcreiioi )!'^raci iti companhias dopuhlicn, 
que f.iça cessar esse abu^o ou apenas dcleíxo do 
cmpret:.-idoi, salvando nstim o comaiorcio de maio- 
res prrjuiíoi p.irii o futuro. 

Caçapavii, -iS do Abril do 1887. 
(i—1'>       Airaviii MiM.iiEiiios iiK SOUZA MKKR/ES. 

EDÍT.âES 
Paracnmprini;'ulu do art. r»9 ij '1° m;in- 

dai recoilior an di>poxito uma cabrlnlia bvan- 
ci e iiin eabritiuli'1 ila inesiuacrir aprelieii- 
ilido.s un J^irdiin Municipal: 

Oli uno ijuiMU com direito aobru toes, ani- 
iiiua.t du VIP retiral-oi piijjando multa e des- 
pertas, 110 prazo do 3 iiius,püia fiudo estes os 
mandítrei eiii tia^ta publica Quarta-feira II 
du iiicí iuij;iiiti5 íis 11 liijras d'' dia, as por- 
tas do paçi) municipal, para serem arremata- 
das a maior lauco. 

S. Paul-, 7 do Maio de 1887. 
O llscal da U:iiis->la^íl'), 

3—l Mfreilo /litf/n.sÍM 'IIí Á^i-vedo. 

Iii«l>i.<cl()i-íii ^urul do llysluiie 

Km virtude du <|iie dispOeo urt. il6 do ra- 
|íQl-imi!iit'ii[ue Ijaifou cotu o decreto 11. 9554 
du a de ['tíVüi-eivu du 18S7, a Inspectoria üe 
i'.-il dii ily!,'ieiie fa/. publico, pelo iiraao du 
iiitíi dias, t|iieo r.idadío Antuiiio José Sal- 
iral'i Jiiuiiir llie diriii^iii a .-le^^uiiite petição, 
c-.iii lii;u n vifii i[ ui satisfaísem as eici^en- 
cia-i d>) ait. líj dl) citado i'e^ulamouto : 

<t Autijuio Jo'éSalivado Juuio', resideuta 
um S. líento da Sapucaby, da província de 
3. P.i-ilu, desejaiiilo ustabelecur-se cora 
pliarm,u',ia na cidade da Caçapava da mes- 
lUFi pr.iviiicia, vem iwjiierei'a v. exc. a res- 
pi^ictivn licença, satistazetido, coiii os docu- 
uiciit-jj íiiie junto ulí,!rece íi apreciação de v. 
u\c. e'u iiiiinero du seis, iis exij^encins do 
art, fl.> do rü<rulaiaeuto que baixou com o 
decret) n. 9551: de 3 de Fevereiro da 1S8I3. 
Pede, pois, a v, exc se digne conceder-lhe a 
licença im|ietrada.—IS, It. M.—S. Biuito de 
Sapuciiliy, 18 de Fevereirode 18H7.—.lif 
io'iío José SaljiiioJifíior.v 3jbrüun.-i as- 
tu:npillia de ^UO réis. 

E dnclara que, si ne.ise prano nenbum 
pbarmaccutíco formado llie coimnuuicar ou 
á Inspectoria do liygiaue da província de Siío 
P.iulo a re.-iülução de estabelec>*r pliarmacia 
na citada looalidada, concederá ao pratico a 
licença requerida, 

In.ipectijria jçeral de hygíeue, 18 de Abril 
de lo&7.—Dr. Pairo Álfonso da Carvalho, 
aecreturio. H—1 

l>'tie<ililitdc 4le UireUo (tu   M. l*naiÍo 
Ue ordem do illin. e etm. sr. cousellieiro 

diwictor dr. André AufTuato do Padua Fleii- 
ry, faço publico que o Ciiutíur.so para provi- 
mento d lo.ideira de tug;leii do ciir.-io da pre- 
paratórios imno.to ít estn facilidade, deverá 
realisar-.ía no dia 9 ilo c.irrento miv.ein uma 
das salas d) pavimenti,-superior, as 1(> ho- 
ras da maubã. 

Secretaria da Faculdade de Direito de S. 
Paulo, li de Maio de 18^7. 

O secretario, 
y—'i Arulré Dias de Ayuiar. 

liiw|ieuluriit 4iiei*>\l do   Slyjtiieiie 
lím virtudo do qiie ili.ípfleii art liü du le- 

gulamento que baixou cum o decreto n. 95S-I 
de 3 de Fevereiro de 1881), a inapectoria ge- 
ral de liygieua faz piibiicu,pulo prazo da oitu 
dias, que o cidadão Francisco üarcia Duarte 
lhe dirigiu a seguinte peliçüo cum docu* 
mentes que satisíaíiam as exigências do art. 
65 do citado  regulamento : 

«Diz o tenente cirurgião Francisco Garcia 
Duaite, boticário licenciado, como prova 
com os documentos juntos, que, desejando 
transferir a sua licença da ciilade da Franca 
do Imperador para a vilia de 3. Simão, onde 
jà se acha o supplicnule ^astabelacido lia 
tempo, vem, com o maior respeito, á preseu- 
sença de V. exc. pedir que se digne iraii.-Fe' 
rir a licença que tem o 3iipplicarite,da Fran- 
ca^do Imperador para a villa da H- Símãu. 
Os dociiraeotu.s juntos, em Uiimero de ciuco, 
provam ojiiato püdidoqne fa;t o siipplicaute 
para a coutiunaçüo da sua botica nesta lo- 
calidade. Assim E. R. M.—.S. SimSo, 10 de 
Março da 1887.—íVoiicwco Gama Daarle. « 
Sobre -uraa estampilha de 200 rs. 

E declara que, si nesse prazo nenhum 
pharmnceutiCD formado lhe commiinícaroii 
& inspectoria da liyglene da provincia de S. 
Paulo a resolução de estabelecer pharmacia 
na citada localidade, concederá ao pratico a 
licença requerida. 

Inspectoria Oeral de H.vgiene,16 de Abril 
de 1887.—Dr. Pedro Áffonso de Carvalho 
seoretjirio. 8—5 

Vendas ilo torrouu» Jdevoliitos no 
lugitr deuominailo Hntto Grosso 
no |ii*uprlo nacional Chacnrti da 
Gloria. 

De ordem do illmo. sr. inspector da the< 
sourariade fazenda desta província a de con- 
formidade com a ordem da presidência u. '•i7 
de 1° do corrente, pelo presente chamo con- 
cuiTeotsflà comprado reatu dequellesterre- 
uos que uilo foram vendidos por occaaião das 
hastas publicas Jiavidas nos dias 14 a 16 do 
rae^du ilurço proXimo fiado. 

Esta venda naiíi riíalisada medianle pro- 
postas, em cart-is fechadas, que deverio sar 
presan:âs aesta tliesjuraria até o dia 31 do 
luea correiiW, o em as quaas deverlo os pm- 
pooeutas offerecer o preço da avaliação ou 
aquelle que mais lhes convier ; podando as 
mesmas propostas referii'-se á cumpra de to- 
dos os lote.j, ou k Cada um d'-lles, aceitando* 
se só nante preço por metro   de frente. i 
.   Os lotes à venda sao oa  seguiuti'*  Baque; 
acham descriptos na respectiva pluula exi-"- j 
tente nesta thcsüuraria a que pôde  ser exa- 
minada peloa pretaudeutes ■' I 

SecçSo—C—Do lote u. 2H a 50, cam fren- 
tes para a rua Lafayete.Nesta eecçHo fica re- 
servado para s"rvídfÍo publica o lota n. 32 
afim de dar lugar ao uso cominum da agna 
que corre uns fiindo.s desse luto. 

Os diunais lotei' >i partir do de n. 33 em 
diautii sriu sarvidos ludusde «^.«icellente água 
poiüvel. Us du II'. '^ a 47 timi cada um 20 
aiefo.s de fa'uto ; os de us. 48 e 40 tem 20" 
50 e o de n. 50 tem 21", 50 de frente; ten- 
do tidos os l'>ti!S os fundos irregulares do 
115 a lfj-r80 metros. 

Serçío—1) Do lote 11. filj a 73, com fren- 
tes paru a rua Lifay<<tte. Todos estes lotes 
tem 20 metros do frente, variando oa MIIIS 

fundos de 124, 20 a «»" 'JÕ. 
SüCçao—E—Um só luto o do n. 75, com 

'Zm- 80 do fronte sobro 110 de fundoH. E' 
suppiidü du água potável. 

Secção—(^—Um só loto u.74tondiide 
frunte'92 metros o de fundo 88" 25. 

To<los os lotes áciiiia ilitos e.stilo avaüadus 
de lis ii 12ÍI (I muiru do frente. 

Üs pretondeiiles divi^rão ter em vista o 
edital destii thasouraria do 25 de Fevereiro 
deste anuo, ulB.xado ua porta da repartição. 
visto ücnrain obrigados os coiupradoras dos 
lutas ás cláusulas ahi estipuladas, na parte 
qiio lhes íòr applicavel. 

Tliesouraria do Fazenda da província de 
S. Paulo, em 3 do Maio de 1887. - 

O encarregado do expedionta, 
J. Alencar Toscano Darrelo. 

3—3        1° escripturario. 

TELEGRAMMAS 
lllo de Jaiteiroí 7 de Alalo 

S, Magestade o ImperaJor passou uma noite 
opiima, l^sieve conrereaciaudo com o sr. senador 
Anluaio Prado. 

— Faüa-se que o sr. Cusirioto tomará a pasta da 
guerrj, o sr, Kodrigo Silva a da agricultura, 

—Na câmara c no senado, não houve sessão. 
— Foi apreseaiada uma reclamação dos escrivães 

civis contra a lei que mandava passar como com- 
mcrciaes as acções hypothecatias. 

I^ai^ls. ? <lo Alalo 

Terminaram de modo favorável á França as ne- 
gociações díplomaiicas entre esia potência e a In- 
Ijlalerra sobre o Madagascar, 

—O cônsul iriglez pedira Exequalour ; vae ã 
França no inluíio de consagrar o proteclorado. 

—Maltogrou-se a missão vilbougby. 

Dubtlmr "^ de Aialo 
A policia tomou severas precauções  aüm de evi- 

tar o desembarque de dynamiies ameiicanos. 
Reina gran de agiiaçáo da pane dos Moaulighters 

Montovldéo, T de Alalo 
Falla-se de lerem melhorado as tinanças do go- 

verno, em face de negociações com o Banco Bah- 
ling liioihers, em Londres, sobre um empréstimo 
de I13Õ piaslras, ao juro de 8 "/o ao anno, amor- 
(isaveis a i/i "/o. 

—A bolsa esld animada ; ha tendência par<i alta. 
Diversos banqueiros Argentinos propuzeram ao 
Ijanco Nacional a emissão de hypoibecas sobre o 
capitdl de 10 milhões de piastras com privilegio. 

lisu proposta foi favoravelmente acceita, 
O pro)eeto aprcientado pelo i;overao foi detiníti- 

vameiite votado pela câmara, ü senado mandou-o 
á commissâo examinadora- 

jUoiidrea. O de Maio 

Cafí do Itio, lirit ordinary, Hoating, cargoes y6l6 
scbeting por 111 libras. 

Café de Santos, gooJ average, (loating cargoes, 
7tí/Õ scheling por 111 bbras 

Mercado calmo; preços  sustentados. 

Iluvfo, o de Mulo 

Café do Itio, bon ordiuaire, 9I frs. por So kil. 
Café de S.inios, good average, disponible et cou- 

r-int ç)i frs. io c. por 5o kilos. 
Preços sustentados. 

lIaiiibui''gOi Ode Maio 

Café do Rio real ordinary 77 pf. por 5o kil. 
Café de Sanios,good average 7(1 pf. por 5o kil. 
Boa procura   por conta especulativa ) tendência 

para alia. 
Ma«'90llia, O de Alalo 
Café  do Itio, tirst ordinary, ij4 fri. por 5o kil. 

A>icu.os'plA, ti de AInIo 
Café <lc Saulos, good ordinary, .jü l/4cenis. por 

libra. 
^Traasacçócs lirmcs. 

Autâtoi*dão, O lie Maio 

Café de Java,  good ordinary,  ioiji cents.  por 
libra. 

Nova-TTorJCt G d© Mato 

Café do Rio, good floaling, cargoei (preço mídio) 
17 l/i cents. por libra. 

íA/funcia Hiivat). 

AVISOS 
AdvojiKailln.—Dr. José Vicento de Aze- 

vedo, esr.riptorio—ruada ImpjratriK n. 19, 
residência rua do Ypiranga n. 14.  

ílr, Juyme Mervn—(jonsulturioe resi 
dencia, rua do Senador Feijó   n.29.  

Aiuiidorila €uiilia Biitíuo, advoga- 
do. 

Eicriptorio a residancia. ilua do Impera- 
dor n. 3. 

MEDICO.—Dr.  Ealix CioíBi, especialista 
de moléstia de seuhorns e do peito      15—10 

** dl'. José JHiirla (Io l'VultHiit  tem 
consultório medico, e residência 110 Braz, 
rua do Monsenhor Andrade n. 8. Consultas 
e chamados a qualquer hora. Grátis aoapo- 
bros.  30-9 

Hedloo boiU4Bopallia>-^Dr. Leopoldo 
Kainus, consultas das 10 ás 12 horas da ma- 
ubã, chamados a qualquer hora, na Droga- 
Ma Cautral tlomiEopathica, largo de S. Ben- 
o n. 88.  

AQVOaADO 
O dr. Alfredo [lodrigues Jordão trabalha 

coin o .)r   r^ísquiul da Paula Kamos. 
líncarri'g,L-se de quaesquer serviços do suo 

proft.-isAu, t.Luto uKste município cooio fora 
delle. 

ao—8    (alt.) 

ANNÜNCIOS 

Aluga-se 
uma HxceUente casa própria para famill» 
de tratamento, com todas aa accommodaçOes, 
gnis e água encanada, cercada de jardim e 
nas meluorea condições hygíanicas, k TUA 

Monsenhor Anacleto n. 82. Trata-se k  ruft 
da Imperatriz n. IB. sobrado, ou de mBnhS 
e h tarda & rua do Ypiranga n. 14, 10—1 
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La Veloce 
NAVIGAZIONE   ITALIANA 

O veloz paquete 

SUD-ÁMERIGA 
Flsuerado aia f^antov atô 12 do corrente 
Saliirà para 

Mantevldéo 
E 

Buenes-AyrMP 
DEPOIS DA INDISPENSÁVEL DEMOBA 

PARA PASSAGEM   E INFORMAÇÃO 
Dirigir-se ao agente 

Anffelo Fiorita 
N.   44  RUA   DA BOA VISTA N.  44 

EIM 9. PAULiO: 
DiasS-8—11  

Norddeutscher Lloyd de i 
Bremen I 

o VAPOR ALLEMÃO       ^-^ 

Esperado no fim  do mez,saliirá no dia 10 
de Maio para 

Antuérpia 
« Bremen 

com escala pelo 

Itio de Janeira e 
Bahia 

Para passagens, fretes e mais infúrmaçCea 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Búlow & Comp. 
2-RUA   DE JOSÉ RICATDO-2 

S. PAULO 

43-'Rua  Direita--43 

'm 
f 

Irinandade do Senhor dos 
Passos 

FESTA DE SAIVTA CBIl^ 
No dia tj do corrente às II horas dd ma-'' 

nhã teríi lugar na igreja da Veneravel Or- 
dem 3' de Nossa Seubora do Carmo a féstn 
do Snnta Crnz, orando ao Evangelho, o 
rvm. missionário apostólico, conego Eze- 
chias Galvão da Fontoura. 

Durante a fosta estará presente o irmão 
secretario para proceder a cobrança de an- 
nuaes. 

S.Paulo, 5 de Maio de 1887. 
O procurador,        -;^. 

3—3   J. A. Pereira..      ^ 

Mr. UusuA Cer<i»eÍt*ti-«mudou seu 
consultório e residência para a rua Di- 
loita 55 sobrado. 

EsFBCiALiDADB, Molastias,de crianças e dos 
yrgáo» tboraxicos. 

CoNHtiLTAS, da 8a9 1iora da manll3 e S 
iL 'i da tarde. 

CiL^MAUos, H qualquer hora do dia ou da 
iiuite, telephoua  a. 13S. 

Circo Tauromachico 
Ulrecçitu do lii<ilja;ne artista 

FRANCISCO  PONTES 

Lar^o 7 de Abril 
(ANTIGO DOSCUBROS) 

Domingo, 8 de Maio de 1887 
BE:«EFICIO Dü 

Pedro Alexandrino Borges 
Grande e admirável corrida de seis braVo^ 

6 valentes touros, escolhidos a capricho, a 
além destes haverá touros de sobrexcellenta 
para substituir os que nilo derem sorte. 

Prosente a autoridade, entrara na arena 
toda a companhia para o cavalleiro fazer aa 
cortezias a dar principio & corrida, como se- 
gue : 

1° Touro para ser toureado pelo cavaUal* 
ro. 

2° Para ser toureado pelo artista Lourafl* 
ço Delgado. 

S' Para ser toureado pelo ortista I^onles* 
4° Para o grupo de meninos, desempaj 

nhsndo sortes engraçadiaaimas. 
5' Para ser toureado por doua artistas, 
6° Para ser toureado pelos artistas Pont^ 

e Delgado. 
Com as cortezias ilaalisa o respectivo éS- ' 

pectftcujo. 
Os moços de forcado pegarão os tourod 

que o director determinar. 

O POPULAR PALHAÇO      . .   \'A 

JVEXDISriDOXAa;    J5 
arrebatar&o publico com os suoaJpilhèrJfWj ~ 
com a inimitável oliala. 

Os artistas Pontes e Delgado desempenha^ 
rSo as lindas e difficeis sortes da eadflir^ 
a do «alto A vara, a apresntarSo, pelft 
primeira e única vez, lindas bondarilhaá 
com engraçadas sorprezas. 

O director afiança que OS louros sSo oi 
mais bravos que tém corrido, e a Bmbolaçfio'j 
ás 9 horas, é franca para quetn quizer coa-i 
firmar-se da bravaza destes touros. 

O reste dos bilhetes acham-se k venda^ 
Sor especial favor, na cosa do sr. Pons, roa 

e S. Bento n. 27, e no Terraço Pauliirtai 
O popular actor Mattos, para mais abri' 

Ihantur esta admirável corrida, prs«tar-se-ft 
com bizarria a dirigir a lourada, tocando 
durante o espectaculo a banda da muslc» 
do corpo policial permanente, tindíasioiU 
peças de seu vasto refeitório. 
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escolhidas   eiÚT®   as   ssielhores, 
late, chá, azeite, as xxielhores iisiiasfas 
Ha senapre um sotixxiexito frescc. a 

Ao Arniãzem Francez 
/ Rua da Boa Vista n. 2 
\ 

^ I d* iodos u PerttunlHtM « C9ib«U«lr«lr«« 
da FrnngB • do BxUMtselro 

J^s it i$lícit ^flsiupgdali 
nnvuuuo ook NSUUTUü  j 

Por  OMC.  »*A-V.  PorfiimlBla 

UuantUnli 

Seiieza — Uyffiena — Saúde 

IILTIHH NVJIIUE PREFABilU CONFMMI 03 PROCESSO) ICIEHTKICOS M UtlS >PERFÍi;0tlM3 

AJONiPeTfumista. e2.3<deStrasbourg. PARIS 
BRPOSITARIOS I;I[ S. Pniifo í frtrui ÍOIWUIS C* B NAS fitiKciPAUs CAS.IS OE pEBFusrAnrAs 

VINHO DsCKASSAING 
lL|-t■TO^■'f^lVD 

PnBCtipLo vor iniilfi do 2â annOD 
ConiU Al  AFI^ECCOCB OAt Vldl OlAlITlVJia 

HaiS, 9. Ànaao Vi-iorla. e, PAÍliS 
m   m   Ti)0*^   AB   MlirfCIH&VB    PIIARilAClAB 

IrrltaçendoPal^o.aXABOPEeiLPAST&palturiu 1 
dtKAFÈil* DEL AS an£NlE;BE&^díT]iriiip(ik-Li^liL certa 1 
■ Tt7lflurtitwMciiibrud4Á<*dmtIacÍeMFJlclDiil[FTfi]i^ f 

fiem 0i4ó, àlorpítirtít nom Úhtriia d«-ti ma noel:, é^ - 
orIaDf4i4 ,itfeoladu d* TcBa« no OaquALuObB, * 

no riV^iCD. 1?^^ 

*V   VcdallLi d« Ouro lia LNL^D^IfJo  imi^ifir^íl 197B    9" 

0DRDEO3 (rRAriçA; 

AJiuiriil.i ou lipreilitnrÍn,oin1uilD9 ospuriodot^ 
,ii.'<'ti1'Mik'B s>'!;iiii<btii>? a tarviiiriii.i ^tiu rc.iilItSa 
il'jHft: ['fi-crit^c 'ft òittcn e dn ^ari/niifit. Oout' 
WJia, li^ütslvaeDf Carie if'H tnta^ UhciiuintÍKmOBf 
LVcai-ni, /ni(»(cjie.'ii, uit., ole. — SorofDlA, 
Vicias do Sangue.MoIestlBB da pello(2>ar- 
(<■■■!, iV-:'iiinj, l..i'r,i, lteei<tí), — Cui'o corta, 
i<í|ii('>i (ir»>1ú';iltiaicis i.'F!sliroH QISC0UT08 
egPURATIVOS .10 O- OLLIVIBR, o mula 
poiluruio aiili-anjihililUa, a mctlljiiln. li:i innlsda 

D link» ri^inuiUi), mt uiinit/ií í-iHi^^ Appvovsdt^ 
paln Acailcmlii de ticiliciaa da Paris; iinlcD 
pri!iiiin<lo ivin Beeoinpoiisa Nacional de 
24.000 troncos, 
IttliosUo iirmf. i s2. ihiii aa BlvoU, VWIBI 

Em Elo FalilD : HAR11HS LABEt£ i: GK 

O.vs/isps/as, G^slrnlni :3, Aiiomia, 
Perda de /1;I;JIJ!Ií,,  V(ymi(n«, Diari-JioH, 

Dt:!b;}:if:i'!;! d,ts (Irioi^ças 

TONICO-DIGESTIVO 
c™i iiniàtn. Caca « fepulna 

I Adoptado cin todos os Hospitaos 
MEDALII4S CAS eipas'çii^s 

IPAUS,i.MisíinM,emiiiuisíiimíáu., 

THEATRO S. JOSÉ 
COMPANHIA UB UPIIUA CôMICA E ornitiiTA 

DO 

EMPUÉZA UELLEU 

Domingo 8 de Maio de 1887. 
(>'. liliClTA   HXTBAOlíDINAlilA 

Com a UKPRVsBNTAÇÃo dii (fruudo  e nppn- 
rulosti luugicti oiu  1 prólogo, 3 actos   o lã 
quudro^t. 

CORÇÂDO BOSQUE 
[uiilpçfio por HDüAiiM (iAHitiiJoe ARISI-IDUS 

AiinANCiiiiM, dii iui.jjic« tVuncfWi-XA Itl 
CIIIS AIJ IIOIH—iniiMÍcii <l<ie rniiestros 
liruxilcirua H. do Musquita, Alidou JUilniii-z, 
udus maestros Mentlul&iiin, Viiásuar, Lsco- 
uie, Suppé, Luiz Viirnyy, Liijarte, OfffU- 
bui^h, mniun.s, OnliulItTd L> Lecoq. 

PERSONAGENS 
O  iíei (Jui'timbúlii 

ür. Multoa 

U..*Í*.^J.* ....*?. VK«»AÍ>.n!RS;-s' "" CHLOnoSE 

PíLULAS DE VALLET 
HÃO  SÃO  PRATEADAS 

o tuaom TAIiliKT i Inpraaio un  preto  «obro oada pllola. 
A iasior paris dai modibut CDaconliueanR Jcoi/^niin rle fittledaa flinqua, 

tSitt nimrrria 1 praforoacia um- ar llm di aabr« Oi- UUK-OB lorrugiWUHHI», 

^°^Iií?\ Êw.TlfM  ntínlíi-oj-if  ÍMiMeflfs  i/ns 

£iij/ir rni ca^/a cxlrenudade rfn froj- 
eo «n lillo tm^rviio em QUATBO cèiM. 

mau A UBaORATOU y}S^„. 
ilUlHUU 

I» Jtuk, Puta. 
Vfliida n* maior parto das plMurmaolu 

'nwfiiiípifwi "■"ni"i"UMiiiMuiimirifinuni 

ÓLEO de FíGADO de BxlCALHAO 

DEBILIDADE 

DE 

Vaioo  epprovado pala  Academia da medloÜM  da ParU. 

Os relatórios apresentados ã AcaJcmlti de medicina ,oelos profes- 
sores Trooaseau, Bussf, Bouchardai, etc., demosiram » superioridade 
do óleo do nsarlu de bncallino (I« Derliié. 

Este óleo natural a&o é sutimiiido a traiamemc chlmlco algum. 

DtH M *»iglr a aitignal-va 19, ma Jteob, PtrU. 

(VENDA A NETALHO NA MAron PAUTE DAS i-HARUAciAa.) 

O laior e mais antigo deposito de pianos 
l>A 

Província de S, Paulo 
{FÜNFDÁDOEU 1801) 

pon 

Leopoldo Roedder 
mudou»se da   rua   José Bonifácio 

PARA O 

LARGO DO OUVIDOR N. 4 

Sr. LUbuu 

Mlltí. Villiüt 

ür. V:i^que3 
Sr. Vheha 

D. Uotorps Phf-bo 
MilellosB Uerysa 

I).  Uatliildu Oamiuku 

L). EuFru^in 
Miie. MtirioQ 
U. Adetiiide 
D. Silva 
Mlls üelurme 

-Dr-Iía'beÍ Porto 
Sr. Mesquita 
Sr. Silva 
Sra. Atliayde 
Sra. Mathilde Picliereau 
N. N. 
Sr. Uachado 
Sr. André 
ü. Matliilde  Pichereuu 

■■4>  -i 

[Quinta R dom.)  10—5 

m 

^ 

MOLéSTIAS NERVOSAS 

CáPSULAS do Doutor Glin 
ItUfutí» dê ftmldldt de Uadiaiaa da Piríi, — Pnmlt KonlfM 

.   AB Capanlaa do Boutor CLIH OO Bromureto d« Campbora empregao-se 
nas Moléstias, nas de Cérebro c coidra as aire<;cCes EC;:IIíI'IICS : 

Aatllina, Inaomnia, Paipit^ções do Coraçdo, EpilopsU, Eslluclnaç&o, 
Tontolraa, Bomioranla, AUecçães das TíSB urluai ias ui pura oulmar loJa 
espere de excitacio. 
Un Uma «W/fosflg dtltlhtdt atompãnià uda fnim. 

EclffJraiVardadaIrasCapBiilaBaaBromnrQtorfeCainpbirade CUH ft 0'S 
da PARIS, qm — tneoatrâo em casa dos Drnjuiítaa ei J'U,iyinueeaticoi. 

'^ 

XXX  .... 
l'(dicaiio(syu l''mi- 

tiJMru}.    .    .    . 
Ú Priucipe Malmu- 

qiier datincia    . 
Oiiiisül (sou   oscu- 

dpiro) .... 
MouruLii'(ustrologo) 
A  Prinoeaa  Dese- 

jada   .... 
.\ l'rinwKrt Aikft . 
A   líiiiiiUii Perpe- 

peliiu .... 
l^ada diL   Füute (a 

furibiiudu) .    . 
Fodii Tüiiusio .    . 
Fada diiíi Pedrud   . 
Fada Azul .    .    . 
Fada Priiuavora   . 
Violeta [aitt de De- 

sejada)   .    .    . 
Um gaoio  ., --' 
PJ^F.TUana .    . 
Tia Ursula .    ,    . 
1' AmaKona   .    . 
2' dita .... 
0 MoHleiro-mór . 
Matlieua    .    .   . 
Uma camponeza. 
Um pagem do rei 

Üarambola e um 
pagem do reiuo 
amarello. . . Mlle. Delorme 
Povo, creados, puf^ens o odiciaes do liei 

Oarambolib XXX, uscudeíroa, damaa e pu- 
geuB, porta-estaudartes etrupas^do reinu 
Amarello, negros e aet^ras, amazonas, gi- 
gantes do reiuo da Princena Aika, ca;ado- 
ren, camponezes, camponezas, diabas, es- 
queletos, visoes, monstros, gnomos, ser- 
pentes, etc., ele. 

Denominação dosactos 
ri-rtlLOS   DON   ItUAUlIOS 

PlíOLOGO—A PBEDICÇÃO 
l.° Quadro—A recemnavclda 
3.° Quadra—As fudas 
3°. Uuadru—O |iiilu«!iu 

ACTO L—A UOKÇA DO BOSQUE 
4.° Quadro—O reino aiiiai'elIo 
5°. Qiiudro—A fonte oucuuladti 
Õ°. Quadro—O «onho da virgem 
7.° Quadro—A uieUiamoi^hose 

ACTO n—MENUUUtt 
8.* Quadro—A caçada 
i).' Quadro—As vl»Oe« 
10 Quadro—A mile invisível 
11 Quadro—A rocha terrível 

ACTO III—OS LEOES DA NUUIUIA 
12 Quadro—O cuwtigo 
13 Quadro—Uulnas do palaelo 
14 Qiihdrc—A grutaiieí^ra 
15 Qüiidro—O reiuo dus fadas 
BAILADOS—* > IJraude baiiiidodas 

Campainhas; V, Bailado das Sumliras; S*, 
Tango Africano. 

j    Orandes marchas com musica dos  maes- 
i troa Mendelssoui H. de Mesquita, Suppã  e 
I StrauBs, Entrada das fadas. Oombates, etc,. 
I etc.—A musica é eusaiada a capricho pelo 
maestro, Cav. H. de Mesquita,   coadjuvado 
pelo professor Normandia*—Todas as ma- 
chinas são executadas pelo hábil machíuista 
sr. J. Gonçalves de Almeida,—Os vestuá- 
rios todos novos e os figurinos furam   idea- 
dos pelo sr. Lisboa e feitos   sob a direcção 
de Mme. Victorina.—Os adereços todos uo- 
VOB, feitos nas offlcinas do theatro  Santa 
Anua sob a direcçfto   doe   srs. José Maria 
Dias e Jardim. 

A empreza chama a attenç&o do publico 
Sara a enscenaç&o esmerada nos   trabalhos 

e scenographia. 

MISE-EN-SCSm DO ARTISTA HKLLElí 
A'» H l|» horas 

Ou bilhi'te8 k venda na Cdsâ Oãrmux. até 
ao meio 'lí i, e d^sj^i hor» em diante na bi- 
Ihetaria do ilieitro. 

Os srs. assjgnaates que desejarem obter 
os seus lugares, devem procurar os bilhetes 
boje alé as 10 iiorua d;i maiihil. 

PBEÇOS 
Camarotes de 1* e 3* ordem . 
Ditos de 3* . ..ít-.-X&^i"^ *. 
Poltronaa     .   -;:My^m^', 
Cadeiras   ■. „■; í"  
Oslerús ;^?:í^;\íí.   .... 

151000 
: stm 
■'■ 3f 000 

31000 
. iiooo' 

Bf™tt^i«iai^fi> * ft>^lftfniyi«Jfft ji-..gyiBaf>m^»!7j jWjM—nájfa 

VAPOR 
Distillação Franceza 

BITTEH   ESTOMOCAL 

Ap|ri'!;iivij |'.i-ilii..!id:f ii Jigostrin, di.'lí(;inl:i prodtícti acceito du publi- 
CU ü!ii g'i;:;.l, qiu! Uiu t^-io lUdo o m\i Vünlut.iinj murtcinii^nt) e reooiiliecido 
08 M.!iis cft'.:itijs yal'iuiri;:i. Tendo :tl;jiiiis niln'ic,iiitfs !ii<)n'>s oscrupiilosos in- 
Iroiliaidu im coi)ii(i'';C(íia uma llollaudin^i l'aliíiiic«d:i qriu não tPm as pro- 
ljrii.'il;u!i:s mniiiii rfr,:ridriisj rer.jitimundo ;ius consiunidoi-es uxigír as garra- 
fas rubiicudas Cima Jiiinliii firma. 

tí. Pmilü, i- de Junho do lK8(i. 

Wi. 31. Blollldair. 

Ttíudo iippaiücido iio mtrcado uma HÜI,I<ANl)iN.\ de ri^tulo amarello 
imilaiido .:s n..ssoí rotulou c.»m a. Iipm:i vermoliia iW. S. atravossudn, para 
iliudir o-s lucuntos e os Hualph.ibeti>s, ci,:iiu uiiir.o pr.,prictiirio o ful.ricanto 
da IfÉritaUii Mül.LANDlSA, vuubu prati'i,l,ircoiiUii i; todu a qualquiir imita- 
çau ou iiil8ifuMç,íu, dficliiiMiido que hinçaiu luào de todos os snnu que a lei 
me fuciilta p.ira puiiiç:iu do.-t crimiuos'>B, (jiiausquer qiioelle sejaiu. 

!'■—8 

, ÍAJ ^  
tUSMLOigiMtMi . au Víu;..- .;r.! idinl, iLiii.pt,.ilu com eiiixie eiUu bs oiaii il> 

tD uiinoí p«liit miilliotut U-uitoi An Cut.í. ciri »■ liip„x'M, Grine, hi:/. üorsi de anr- 
ganli^Calarríi^tpa/,,^,,,,^, J,-«/.;(í«(/i,,.«-|o,d«í hdiurífifl.íaie da Baína.-Vint. 
ILin, T,(aadu3larclii-S,ii»Étloi:nit. 

'íâHirUX fíai.-ilí.AHH ipiinof}» ttf ic>.ii.>nrí Jj «firj-..í,ij í. fgm 

Sosssata aaiaoô &u BK^8í-í0!ICí& 
li» a* Dcn «xlto i*tB A.'Uiuüriiri^n > niAum-ia iiaKSDionUvri,! <]Ií.-L:'I VHMKIA, fuer cemo mall 
i,wp/..*i» Pt;, ca;ut i6 *-:brciií r.niíF nic-j n:itv ..«lü.wiiu. .;'iiir e^jmc fof^ii»«M««ü»n 

oMi Mil Mil»!,-*», H íctt liiKíir rsiiln e tnfi ia tltu A tniilittiii iIEuclá M «lútoiíHi^ 
RiiumtnU Or, e-f.íl.TltS.TJXlW, 370, fm PíiiiVHuBnré. PACUS 

C>ii;><wtito,rt<>o «no B. J?ftii)a : JOÃO O^A-TíTílIIJO %T.^Ba:ZJjrs 4ê 0^ 

VELDUTE 

aos CorLSTj.rjam.ic3.ores 

(Ipi^rui noa «iicccíiBo e favor pabllco t 
oul *° ""'""l" o^'"'"*""**'' ■"""     t       ^' * •«» «inaliaoflo Inalterável 

■AS se imiTA os  PRODUCÍTOS  DA  PERruRSAHIA ORIZA. 
QBsm ntllnglc no MU grtu do dellotdeia a portílçflo, 

Uk.      âííítoirt'..í™''íí';./''""' f"/<í'íi-fe J««cí5 fiíííííiC. «os mnladeiro» Pr<f 

*35^     ium„econ,m^ja,^co,}tm^csio á:<k>,«'7^7,M/dí'tmiS''   - " ^. ta/ertar íKÈtitf/íit nínf ivtxifs MAHJU iinyr*^A„t ' _^^^ Wirior vendido por casas poneo túnmdai. 'dí^l 
SriVQfJ:-O.RIZA-VH-QU.rE.- 

_ae>aMwa do Outalogo iUuatraiio a ypiiijó iranqucado.' 

TBESODaO DAS ití»     VERXJAJDBIieOS 

GOLLARES ROTER 
Bleetrfi-MaffiiotioiB" 

I DIlH "ColiiKi lUdinDot ie dtDil(io" «nin u 

OOM"Vt7Z.SÕEIEI 
,  E Fm TlEILtTiK 1 DEITICA llS CBEUflS 
k OsCOLLARES ROYEB.conliecidoe ha mais' 
Ide 28 anuas,lio os uniccaqne preseriâo 
■ ■■ealmentcascreansasíascOhVULSÕES 
FiVuJaniía ao meimo tempo a daruíção. m ,  \l 

lii^ii 
Dea 

OleodeFigadOdeBacalhau 
[ do ^y 13TTOOTTac 

loSo-Farruginoso tíe Quina e Casca do Laranja amarga 

^Ec medicamento ó fhcil de tomar, não provoca náuseas, 
e é de cheiro agmdavel. Pela sua composição; possue todas^ 
qualidades que lhe Rirmittem combater : 
a ANEMIA, a CHLOROSE, as APFECÇÕES do PEITO 

a BRONCHITE, os CATARRHOS, a TYSI(^ 
» DIATHESE ESTRUMOSA, ESCROPHULOSA, etc. 
Em vista do seu emprego fecil, da sua acçào multiplice e. 

segura da economia para os doentes, os médicos receiiam-n'o^ 
de preferencia â qualquer outro medicamento simiUr. 

PARIS, 209, rua Salnt-Denls, 209, PARIS 

OONriAR  PAa   FALg.riOAOaEa   E   IMITAÇÕES 

TÔNICO      FEBBIFUGO      REGENERADOR 
DO 

_"T   ~-^  UUUiülH^ -^ ^  ■«-■■^■'■^^ 
Quina, Coca, Extraoto de Carne e Hypophoaphitò     . 0:f' 

««oninienalo-nonoaeagMquaneooasliaotónIcosBâiwMiMm.M—1-» ^'" 1' 

isrr4:™c'r.££:,".3sr,sría»ST^^ 

VINHODOSTORJOHANNO 
Quina. Coca. Exlmnfn HB P-orm. A U......I....L!<.        .-?>;'.- 

«>OOQQ0OO0O0Q0OCO0900QO0000000000Q^OÓ0y 


